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autuo, nos termos da- lei, os documentos que se seguem. 
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do EsuÍrito 
i. 

Sa.nto, 

FÔLHA __ N:-°:~_2., _______ __ 

. DATA .Q'?_:Jl~--_!?13_ 
RUBn!C/\ · · · 

. . ··-------. -- --------------------------

Cid8.de de Golati -
VERDE" e 

A Câmara. 1·1unic i:pel de Cols.tina. 11 do 3staà.o 

~ i "h - - 1 -no uso o.e suas a i.,Tl ~uiçao egais, aprova: 

a deno-Artigo lQ) Fic2. 
. ~ 

Cl"'l8.0.0 

§ 

minação de "FATIA VE?J)En, ne. Avenida Getú:;_io 7e,rgas' 

e na Rua Assis Chsteaubria.nd,localízads.s no Centro ' 

da Cidade à.e Cola.tina. 

lQ) O estacionamento a. q_ue 
, 

se refere essa artigo sera na 

Avenida Getúlio Va.rgas de ambos os laà.os e na Rua As 

sis Chatea.ubriand a.penas de um lado .. 

§ 2º) O lado ela Rua Assis Chatee . .u'bria.nd que r;ão :for utili-

d 1 
+ . .J,.. l. ,. ,,.... ~ , 

za O pe O es "8,C 10D8.ffi8ll uO TOt,at;lVO t nao }JOO.era servi1.,. 

e omo esta.e iorJau1.911to, devendo ser de livre trânsito ' 

~ ' i d a aos veicu os, po en.o, te.o sem.ente! seri:rir a breve 1 

:para.à.a. 

Artigo 2Q) ~l!.~s -v-agas de estacionamento 11 F AIX:A VEFDE" sor:1ente no 
""-

!l - _,__, __ -~ , 1 
uerao ser u~1i1zauas por veicu_,__os automotores de i)as-

sageiros e de e arga. de até 04 ( q_uatro) toneladas. 

Artigo 3º) É :permitido o estacionamento de 
, ~ 

VBlCU..LOS nas 'raga.s 

existentes nos locais definidos pelo artigo lº e 
, - ~.. -'- • .L. ~.. ,... seus paragraI os meaian ;,e a.s segui~ ues conu.1çoes: 

I - Nos dias Úteis d.e 8:00 à.s 18:00 horas e aos sába 

dos de 8:00 ~s 12:00 horas; 

II Pelo estacione..mento do veículo, o 
, 

paga.ra , -
l1.SU8.1~l0 

por e: ada hora_, nec hav·::mdo :fr.;::ição ,o :preço ptÍbli-

Vi si te Colatina na sua da.ta magna ... 22 de Agosto 
TELEX - 2ZZ289 - OTTV TELEFONES: Z22-3142 - Z22-3444 

104 Anos de República - 171 Anos de Independência 
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CAMARA MUNICIPAL ·DE ·COLATINA 
FÔLHA. N.~:o2.3:. ____ . _· __ 
• D/-\ T 0 ..... 91.._ / _Q_?.r: ___ f?.iL · 

PALÁCIO JUSTINIÁNQ.D.E ME!-LO E SILVA. NETTO · RusRic,; t 
ESTADO DO ESPÍRITO .SANTO. . . . . ·--------~----~-----------

·' " devera. ser a.tualizada em moeda cor 

Decreto elo Po 

- I- ,..,_ , . ., . ' , . . + . ~ 
l J. - v usuario g_ue u.J...-cr2.:passar o .norar20 :pernn .... 10.0 em 

seu Cartão ou Ce.rtões 1 ficará sujei to a m'1J.l ta de 01 

:pio, ele acordo com o :período ul tra:passado, e remo-' 

çã.o do veículo 7 podendo, aindajl em caso de reinei- f 

dêr1ci'2t ser impedido d.e estacionar na "PJ.\I~{ ... l\. "\TERDEH; 

IV O horário de fn~cionamento será i.i:dica.do nas pla.ce.s 

d.e regulamentação; 

V Aos Domi:ngos , . e feriados o estac io!2.2..:mento " sera .., . 
.Ll -

vre durante tod.o o dia. 

Artigo 4 º) Fica. insti tuÍdo o talão de esta.e ionamer:to de veículo 11 FAI 

10 (dez) cartões de utilização$ 

Artigo 59) estacionamer::.tos "FAIXA "'TSRTIE 11 ,o 
, 

llStla.-

§ 

l o' -) 

'"'o\ r:'.- i 

rio deverá adquirir o talão de estacionamento~ contendo 1 

' 
10 (dez) cartões à.e utilizaçã.o na. tesouraria da. Prefei tp_ 

ra 1~u:nicipal a.e Cole.tin2, 1 ou em postos 011 1)ontos de ven' a 

autorizados~ 

1 ~ ... , • ,,., a u~a ~ora ae u~i~izaçao ou mi:nu-

tos eg_tüvalentes aquela. hora. 9 em q_u2.lquer local destinado 

ao esta.e ioname:nto desta Lei, q_ue deverá ser preenchido e 

:pendurado no espelho retrovisor ou e:x::posto no pe.inel do 

veículo de foT·.ma a torna.r :po~3s{vel a -rrisualizaçã.o e fisc8. 

liza.ção do seu :preenchimento~ 

O pre·:::nchimento e 8. colocação em lugar para f is 

1 . ... , " . e ª~--l~.açao se1"".~:t semp1~e previa .. , devendo o 
, . 

tlst1a.1.._10 caso ne-

cessite de mais de um2. hora utilizar q_ua.ntcs cartões fo 
, . b rem. necessarios, so. a.s pene.e descri tas no Inciso III, do 

artigo d.esta Leili 

~- ., 0 ) De"''"e , ... ~_ " · d e -L. "' '.$'.' • ' .... • t '::i _,_ v _e: ser eie"Gua o om cane"ª· esrerogrs . .!.ice. ou a vin a ~ 

o preenchimento do cartã,o, oh:~dece:ndo as instrt1ções cons-
• • Q 

Visite Colatina na sua data magna ... 22 de Agosto 
TELEX - 2ZZ289 - OTTV TELEFONES: 'Z22-3142 - Z22-3444 

104 Anos de República - 171 Anos de Independência 
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CÂMARA .MUNICIPAL. DE COLATINA - FOLH.A N.0 çp.\{ _____ _ 

PALÁCIO JUSTÍNIANO.DE MELLO E SILVA NETTO 
ESTADO DO -ESPÍRITO. SANTO 

Di\T A ___ o·.I_J __ Q} ______ _r_'.12._ 

HÜBRiCA _______ +----·---. .'.: 

§ •o -1'.,,... - · .. ·' ;~ tt - - . .:.\ao sere~o :perrni L1~1os cartEee em branco, com rasuras,com 

~s~1·~~1~~os a ia'~~s ou Ao ~o~m~ 1·r._.co1~re C".o ._, J...J .... ~ • .:...C!.Vl " - ·~..!... '-'-V -.. - 1.Ci. .... -

ta, adulterados ou. e om ínf'ormações falsas .. 

5 º - Somente serão a.ceitos cartões de controle anrova.dos .l. 
e 

comercializados :pela. ::Prefeitura Municipal de Colati:na 1 

ou :p1~eposto :por ela designado. 

Artigo 62 )- Em. e asos especiais, a. critério da. administração a I·re-
....... •4- .... , 1· ..J_ • ~ 1 .. ..., .. ,,., 

I e l uura poa.era expec ir a.u. "ori zaçao para U1'1J..1z.eçao do 

estacionamerito "FAIXA 1.TEEDE", não podendo ta.is casos ex 

ceder a. 5% (cinco por cento) das v-age.s. 
, f ~ t . - , ,.._ ~ i "h Paragra o T__1nico - A a.u orizaçao, que sera aiixa.a.a no vic...ro :pa.ra. .... ri-

za do veículo~ deverá constar: 

I Caracteri2.ação do -ireículo; 

II - locel 1 dia (s) e ho1--á.rio de estacionamento; 

III- finalidade do est2,cionamento; 

IV tempo máximo permitido; 

V o1Jrigatorieêtade ou nã.o de utiliz:a.çã,o 

Y"..A VEBil3", ou m_;_tro :Sspecial,pa.ra os casos deste ' 

e.rtigo que d , . - 1 po ere. s·er criado pe a Prefeitura~ 

1~rtigo 7º )- Gozarão de livre trâ11si to e estacionamento em toda::i as 

á.reas de. "FAIZ.A v"'ERDE", os veículos destina,dos à. :presta 

çã.o rle serviços :p1Íblicos de manutenção e reparos de re 

des de e no.,,,a-i a Pl i+,.,1· e~ _ ... v..L.t;- ._.._._ v_ ~ ~ de abastecimeEto de água,de 

des . l .D" • 1 l" . -ce_ej_ o nicas, amou aYJc2a.s j 
.. l 1 · .. veicu_os po iciais e bom 

beires; desde que devids.:nente identifica.dos e estiverem 

em ser~.riço de " . emergenc ie,. 

Artigo 89 )- Nas ~~'"ag2.s dos estacionamentos "FAIXA V2BTIE" sorie12.te se-
, . +:. :""I - ... 1"'8. perm.1 wlQ.8. 8 o:per8.çao a.e carga e descarg8. de mercado-

rias :nos loca.is p:r·eestabelecidcs pela. ?refei tura Iáu1ici 

pal, :respeitadas as norma; gerais de estacionamento e 

uso d.o cartão. 

A.rtigo 9º )- Os YeÍculos de outres cidades, Este.dos e 
, 

:Paises, tem co~ 

Vi si te Cola tina na sua data magna ... 22 de Agosto 
TELEX - 2ZZ289 - OTTV TELEFONES: Z22-3142 - Z22-3444 

104 Anos de República - 171 Anos de Independência 
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·:.CÂMARA MUNICIPAL:of''coLATINA 

PALÁCIO JUSTiNIANO DE MELLO E SILVA.NEHO 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO . . 

. FôlH~ N.º .. 002 .. _____ _ 
DATA _______ Q_~.)Q+ _____ J.~.1-

.~U B RICA . ~ -

- .. 

mo os vef~~lds de plac~s oficiais,dever;o obedecer as 

·normas de ~stacionamento estabelecidas nesta Lei. 

Artigo 1 O - Os estac i onarnentos" FA 1 XA VERDE", ser~o ac.:m i n i strados ex 

clusivamente pela Prefeitura Municipal,ficando o seu 

controle a cargo da "GUARDA MIRIM". 

Par~grafo Único~ A arrecadaç~o lfquida efetuada atrav~s dos estacio 

namento"FAIXA VERDE", ter; sua destinaç~o na seguinte ' 

"·-proporÇao: 

a - 70% (setenta por cento )para pagamento dos Guarda Mi 
. 

rins; 

b - 10% (dez por cento)para a Administraç~o,manutenç~o 

e assist~ncia da Guarda Mirim; 

e - lo% (dez.por cento) para o Fundo Munícipal da cri-

ança e do Adolescente, assim que constitufdo; e 

d - fo% (dez por cento)para manutenç~o de projeto de 

estacionamento criado por esta Lei. 

Artigo li - Para o funcionamento do estacionamento de que trata es 

ta Lei o Chefe do Poder Executivo est~ autorizado a f ir 

mar conv~n i o com o .CAMCO L, DETRAN-ES, atrav~s da C 1 RE­

TRAN de Colatina,com a PoLfli;ia Mi 1 itar ou outras enti­

dades correlatas,visando a realizaç~o de um trabalho de 

cooperaçao m~tua. 

Artigo 12 - N~o caberã ~ Prefeitura Municipal de Cof atina responsa­

bi !idade indenizat~ria por acidente,furtos,danos ou pr~ 

juf zos que os vef culos ou seus usu~rios possam vir a 

sofrer dentro dos 1 imites e durante o uso do estaciona­

mento rotatívo criado pela presente Lei. 

Artigo 13 - Esta Lei entrar; em vigor na data de sua publ icaç;o, fi 

cando revogadas as disposiç~es em contr~rio. 

Sala das Sess~es, 

Em,02 de julho de 

LUIZ ANTONIO 

AUTOR 

Vi si te Colatina na sua da.ta magna ... 22 de Agosto 
TELEX - 2ZZ289 - OTTV - TELEFONES: ?22-3142 - ?22-3444 

104 Anos de Repti.blioa - 171 Anos de Independênoia 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA 
Vitor Buaiz 

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO 
Fernando Augusto Barros.Bettarello 

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 
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FOLHA N. ºQO~···----~-_:._ 
DATA __ 02./ ___ Q} __ j_q_~-

RUBRICA _______ :-+·--

. PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 

SISTEMA lJE ESTACIONAMENTO ROTATIVO NA ÁHEA CENTRAL 

MODELO GERENCIAMENTO E ESQUEMA UPEHACIONl\L 

.. ( MES 2 ) 
/º 



FOLHA N.0.b.J.O.~--·--
DAT A .Ü.L. / ___ o__1_ _ __!9,_$_ 
RUBRICA __________ J__·_. __ 

PAG. 

l • I 11 trodu~ao 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 01 

2. Justlflcatlva 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 02 

3. Programa de Trabalho 
. . 

••••••••••••••••••••••••••••• os 

4. Cronogrru1ra Fisico 
•••••••••••••••••••••••••••••••• 08 .. 
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FOLHA N.ºo..,àl.. O) 

.r-. ?__ I Q ~ . ../ ....... E-oAT A ... v ... , ... --·· 

l , ·. 1 NTRODU~AO 

1 
A Ãrea Central do Municiplo de Vitória representa, a~nda hoje, o principal 

centro gerador de viagens da aglomeração urbana. Além da populacão que ali 

reside em áreas de alta densidade ocupacional, ela caracteriza-se pela eleva 

da concentração de estabelecimentos comerciais, institucionais e de serviços. 

· Além disso, por sua posição geográfica e pela configuracão do sistema viário 

básico do Estado, à área-central é ponto de passagem quase que obrigatório , 

para a maioria das viagens que diariamente atravessam a aglomeração urbana 

da Grande Vitória, sejam para o transporte de passageiros, sejam para a cir 

culacão de bens de consumo. 

Por outro lado, essa area se caracteriza por sua topografia acidentada onde 
1 • 

os principais eixos viários (basicamente dois) funcionamem~inario,em ter 

reno restrito.entre o morro e o canal da Baía de Vitória, apresentando, PºL 
tanto, poucas condiç~es de ~xpaneio física, sem grandes obras de engenharia:. 

Como resultados evidentes da situação vigente, os usuários da 
0

Ãrea Central 

dé Vitória copvivem atualmente com grandes corigestionamentos nas vias,· nas 

calcadas, em regiões de pontos de Ônibus, escassez de áreas de estacionamen­

to e um elevado nível de poluição ambiental, entre outras adversidades. 

Assim, revitalizar o Centro de Vitória repr~enta um desafio que envolve in 

.. f · erv~nçÕes amplas e abrangentes, que passam, necessariamente, pela reestrut~ 

ração do sistema de transporte coletivo da Grande Vitória, reestruturação de 

·seu sistema de táxis, cria~ão de rotas alternativas .ao transporte de mercad~ 

rias, medidas gradativas, com efeitos a médio prazo. Estudar a circulação de 

pedestres e as operações de carga/descarga nessa região, são medidas igual -

mente recomendáveis nesse contexto. 

Mas, buscando a minimização imediata doe problemas vivenciados hoje, no cen 

íl tro de Vitória, a administração municipal está iniciando estudos visando im .. 

] 
plementar um Sistema de Estacionamento Rotativo em trechos apropriados. 

O presente r:eli;itório representa o 'Iermo de Referência desse estudo, abordan­

do aspectos relativos à programação de trabal.ho e ao cronograma corresponde.!! 

te, para fins de discussão junto às partes envolvidas. 
1 

,1 

- l -

l 
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HA N.0 -··-···-~--
. ..: . .J-... :Li-

Os fluxogramas que se seguem buscam refletir, por um lado, o diagnóstico da 

situação operacional com que se convive. 

Por outro, esboça soluções possíveis a médio prazo e situa a solução imedia­

ta buscada pela Prefeitura, diante da conjuntura atual. 
• i 1 . i' 

Mas não se pode deixar de registrar ainda o cunho social que.traz êm seu bo 

jo, a proposta de implantação do Sistema de Estacionamento Rotativo na Ãrea 

Central; tendo como operadores, "Meninos(Meninas de Rua", os quais deverão 

ser previamente treinados para esse fim. Concomitantemente, a proposta orga­

nizacional em desenvolvimento previ a cria~ão de um N~cleo de Desenvolvimen­

to de Recursos Humanos que• dentre outra.e, atribuições, deverá promover as si! 

tência médico/psicológica a esses operadores, bem como possibilitar sua for 

mação profissional, objetivando oferecer condições de trabalho no mercado 

após maioridade. 

FLUXOGRAMA 1 ~ SITUAÇÃO ATUAL 

Saturação da Area Central: 
1 1 

• Calçadas cheias; 

• Principais ei~os congestionados/ tráfego intenso; 

• Ãreas de estacionamento repletas -) 

~ estacionamento calcadas e outras 
. 

proibidas. 

~ 
em arena 

~ .!J, 
H 
cn 

. . 

~ • Indisponibilidade de espaços alternativas para estaciona-

mento de veículos; 1 1 
o 

! 1 

i X 

• Baixa atratividade do STPP~ dadas as suas deficiências op!_ 

a racionais; 

Veículos circulando em busca de vagas de estacionamento; 

~ STPP - Sistema de Transporte Público de Passaªeiros ( ônibus ). 

2 - / 

I 

l 
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1 



J . 
··. 

] :·>:~. 

.. :;. 

J 

1 

o 
1 

] 

-1 

] 

) 

] 

] 

1 

l. 

'I• 

.. , 

1 

-

i 
1 

1 . 1 

'· 
FLUXOGRAMA 2 SOLUÇÃO A H.el>lO PRAZO 

, • Segregacào ·do fluxo de c~rgas: 

Reestruturação do Sistema de TÓxie. 

FOLHA N.º .J.3 ......... -----
DATA .. _'Ü_l __ _/ __ Q_3: ___ _1_52_ 

. 
-
_______ R_U__.E!RICA.____..~~=-----Aprimoramento do STPP J ~ 

. .ij. 
• 1 

• ~r:iacão dos usuários do veículo particular ao 

ST·PP; 

~~ 

• Reducào do Volume de Veículos em circulecão e 1 , 

em estacionamentos; 

~ 

• Redução dos· Congesti onamentos Viários; 

.u. 
'1 

! • Melhorias na circula 
... 

çao de Pedestres, ganhando 

espaços viários; 

• Reducã.o dos níveis d e poluição ambiental e do 
1 

stress dos usuários da Ãrea Central; 

1 

.. 
1' ... 1 

1 

" 
: 

1 ' 

. 
- 3 
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FLUXOGRAMA. 3 MEDIDA- l.MEDIA'tA 

FÕLHA N.0 
. .L4 ..... ~.--

..---------------~-__.n""11.._.,T ..... ·{),..,.,., ____ ,.,,, ____ ~Q . .,,_'f=~ __ / __ Q __ -::t_ __ j __ ::u._ 
RUBRICA ... -4---

1 ; 

1 . ; 

I . ! 

i' 1 

• 1 

1 1 

. 1 1 
1 : 

' 1 
1 

1 
11 
li 
1 
1\ 

SATURAÇÃO DA ÃREA.
1 

CENTRAL: 

• Calçadas Cheias 
• Principais eixos congestionados/ tráfego intenso 

Ãreas de estacionamento repletas ~ 

estacionamento em locais proibidos 

Indisponibilidade de espaços alternativos para esta 

cionamento de veículos; 

Promoção de rotatividade aos usuários das áreas de 

estacionamento, de acordo com as características da 

demanda; 

Utilizaç~o mais racional e organizada dos espaces .. 
disponíveis, de forma qu·e vários usuários possam 

compartilhar das mesmas vagas em diferentes horá­

. rios do dia; 

Redução do volume de veículos .circulando em busca 

de vagas; 

~ 

Redução de Congestionamentos em vias e em calçadas. 

.. 
, 

- 4 -
,, 

.. 

1 
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FÔLHA N.0 J5 ......... ---
. ! DATA _____ Q __ Ç __ /_~Q._3_ __ __/_5_3_ 

1 - MACRUCUNCEPCÃO DO SISTEMA. - DEFINlCÃO D~ DIR.ETRI~ES RUBRICA.--------4----

1.1. Indicação do Modelo de Gerenciamento do Sistema 

., 

,,.:::.,_, 

L 

I.1.1. - Estrutura Organizacional: 

a) Explicitação das relações interinstitucionais 

• Atribuições da adminsitração pública" municipal, estadu 

al ( SESP, SETAS/ IESBEM ); 

• Forma de participacão dos legislativos e da sociedade 

civil; 

b) Funções/ atribuições de cada unidade administrativa. 

1.1.2. - Estimativa do volume de pessoal por funçio: 

I.2. Indicação do Esquema Operacional 

1.2.l. - Caracterização de áreas distintas com tempos distintos de 
; . 

rotatividade; 

. 1.Z·.~· . l 1 

1 ! 

- Definição de.parâmetros operacionais para dimensionamento 1 

de pessoal por função. 

I.3. Discussão das Diretrizes Estabelecidas com as Partes Interessadas 

1.3.1. - Preparação de material para discussão; 

I.3.2. - Apresentação do modelo planejado; 

I.3.3. Indicação dos acertos e equívocos de outros sistemas já im 

plantados; 

I.3.4. - Anotação de sugestões/ alterações propostas; 

I.3.5. - Reavaliação da proposta origi~al; 

I.3.6. - Correções necessárias, 

., 
li - DETALllAM.E.NTO F1SICO, OPERACIONAL E GERENCIAL 

,. 11.l •. Pesquisas em campo 

11,l•l. - Caracterização da Oferta Atual: 

a) Planejamento Metodológico, programação e preparacào(for­

mulários, cartografia, mat~rial de apoio); 

b) Recrutamento/ treinamento de pessoalJ 

c) Identificação doe àtuais locais de estacionamento; 

1 d) Determinação do atual número de vagas; 

\ ~ i e) Localização de entradas de .~gar __ agen
1
s; 

1 ·; 
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f).pso do solo no entorUoJ 
. . .. 

g) Estabelecimàntos comerciais de destaque( propaganda); 
h) Tabulação dos resultados; 
i) Análise dos resultados; FÔLHA N. 0 .Jó ........ __ _ 
j) Formuiação do diagnóstico físico. DATA .... Q.2 ... / __ _Q_3_ __ ../ .. S3_ 

RU B.Ri CA·----------4=----
II.1.2. - Caracterização da Demanda Atual: 

a) Planejamento Metodológico, programação e preparação de 
material;. 

b) Recrutamento/ treinamento ·de pessoal; · 
e) Por área (amostral)& 

- Local de destino do usuário da vaga( caracterizando o 
motivo da viagem e o estabelecimento); 
Tempo de'permanencia na vaga; 

~ - Frequência de utilização e horário habitual • 
d) Tabulação dos resultados;· 

e) Análise dos resultados; 

f) Formulação do diagnóstico operacional. 

· ... ___ Il.2.. Circulação do Sistema Viário Adjacente ( A partir da Zona II ) . ~:. . 

II.2.1. - Identificação de interferências operacionais entre · áreas 

de estacionamento e cirçulacão geral, pontos de Ônibus,ci~ 
culacão de pedestres. 

11.2.2 •. - Discussões com órgãos envolvidos( DETRAN/ES, CETURlJ/GV,PM~ 
IJSN). 

II.2.3. - Identificação de propostas já existentes para equacioname~ 
to das d~ficiências ope~acionais, 

II.2.4. - Fechamento do diagnóstico físico-operacional, com indica 
1 

j : cão de restricões geométricas, operacionais e/ou de local! -
l !i 

zacao. 

11.J. Abordagem da Questão de Carga e Descarga 
I 

11.3.1. - Planejamento, Preparação, Programação d~ pesquisa; 

II.J,2, - Recrutamento/ treinamento de pessoal; 

·II.3.3. Identificação dos atuais locais de carga/ descarga e carac 

terizacão física; 

II.3.4. - Caracterização. operacion~l: 

I' . ' 
' 

'
1 1

- Frequência 
.. 

· -. Horário habitual '; .. , 

- Tempo de duração 

II.3.5. - Tabulação e Análise dos resultados 

II.3.6. - Discussão com entidades envolvidas 
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11.3.7. - Formulação l~ Diagnóstico '!eico/ Operacional. ~· 
1 • ( L5. ~/ 
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A SER ATENDIDO PELA PROPOSTA 1 · . '.. 

1. 

., 

li 
'! 

1 

; 

FOLHA N.0 .rt.. ........ ·--
DATAm.Q.l .. 'j·?i_J 5.J.t._ 

.-----------------------------------------------~n~,Hu1=ilcflilCA · · 
ZONEAMENTO DA ÃREA CENTRAL 

ZONÂS OE ESTACIONAMENTO 

Ili -·coNCE.PCÃO/ DETALUAME.NTO DA PROPOSTA Flsico/ OPERACIONAL E DE GERENClAMEN 

IO POR ZONA 

111.1. Delimitação da Zona;~ 

111.2. - Determinação do tempo de rotatividade • f (perfil demanda e do uso 

solo entorno); 

111.3. - Determinação do número de vagas; 

- Esquema de sinalização horizontal e vertical; 
1 

Ili.4. 

- 11~dica~ão do n~mero de operadores mirine e de fiscais; 

- :Estimativa do volume de carqêe ou bilhetes; 

lII.5. 

.. III. 6 • 
···: .. . . 

L. 

~ • 1 

... 
. . 

lll.7. - Modelo do bilhete; 
III. 8. Envolvimento doe principais eetebelecimentoe comerciais junto ao 

Órgão gestor para: 

discussão veiculação propagando no carnê; 

discussão promoção de bilhetes gratuitos aos clientes; 
1 

- discussão sobre adesivos de gr~tuidade em áreas de estacionamen 
to de maior duração. 

III.9. - Detalhamento do esquema de venda de bilhetes/ carnes de arrecada­

cão/ depósito • 

111.10.- Detalhamento do sistema de treinamento de recursos humanos e, 

especial, dos operadore~ mirins; 

111.11.- Estabelecimento das rotinas operacionais; 

III.12.- Aperfeiçoamento e profi~sionalização dos menqres, assistência 

dica/ social; 

III.13.- ~~dação do relat5rio t~cnico de proposta para a área. 
.. ' 1 • ·• 

em 

. 
me 

~V - MONITORAÇÃO DAS ETAPAS DE l.MJ.>LAN'fACÃO 

IV.l. - Acompanhamento da implantaç~o do sistema proposto: 
IV.2. • ·j ·. - ~~vantamentos complementares 1 · : • 

IV.3. 1 • • 

- ~alise dos resultados operacionais e gerenciais; 
.: ' . 

- Ajustes finais necessários. l :~ 
~ 1. • 1 ;'.ij . . •. : .... ,• 

lV.4. 

·; .. . . .1 

V - RELATÓRIO S!NTESE , 
• ·- i 

í 
r 
f 
~ 1 

. 1 

i! 
1 
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l - HACHOCllNt:r.rçl\o DO SlSTEMI\ 
I, I - HODF.l.O GERP.NCIAMP.NTO 

I. 2 - rnnrr.Acl\o F.SQUF.HI\ Ol'F.RMHllNl\I, 

I,J - lH!iCll!\Si\O DlRURlZF.9 C/ 1NTE-

FOL H~ ~. 1 .l.I~ -·· ··- --·f--t--t--

e 

u-

RF.S!IAD09 

Dl':tl\l.llMll:N·ro rfBlCO OPERACIONl\L B 
GERENCIAL 1 

II. 1 .1 - l'ESQUISI\ OFEtrrA ATUAL 
• Plnnejomento Hetodológico 
, Levnntnmc~to Pr•llmlnor 
• rrogromnçao/Preporacao 
, Ret'rut11taento/Ttd.namento de pe11oail 
, CoJ•to de dndoe 
, lebuJoç~o/An;11e1 
, Diagnóatlro f{1lcb 

u ..i. 2 - rr.sQUISA DEtWlDA l\TUAL / zo 
NI\ 1 -

, rln11ejame11to Hetodológit'o 
; Levantamento Complement1r 

, , rrogromoç~o(Pteporaç~o 
•. Rerrutrnme11to/Tnin11aento de pessoal 
, Coleto de U~doe · 
, Tobulncõo/nnáline 
• Diagnóstico Operacional 

111- DETAl.IWIF.Nro PROPOSTA - ?.ONI\ I 

111.1 - ranrosrA FlSICO/OPERACIONAL 
- ZONA 1 

i lnvent~rlo t~cnlco da Zona t 
i Determlnat;o N~~ero de Vogai 
1 Determlnoç;o Rotatividada 
, Projeto Slnalt~ac;o 
, N2 Operador11 Hlrin1 a Fi1cai1 

II 1. 2 - rnorosr/\ GERENCIAI. - Z!JIM t 
• lmplementacio Eatrutura Organi&acio 
nnlr -
11) lrel110111e11to P•eeool/fuut;u 
b) UeocrJçno daa Rotin11 de Trabalho 
c) Oetnlhomento NllRll 
• UefinltÜo Hodelo BUh!?le 
• Dlocusnão Federnç~o Com~rcio1 
o) rropngonda coro~• 
b) rron111çÕea carnê9 
• ~9qurwo Venda Bilhete1/Dep5aito1 / 
Controlea ; 

lV .:. IHPLl\NTAÇÂO; ZONA I 

V - PESQUlSI\ Cl\~GA/DESCARGA - ZONA l 

VI • HONITORZACÃO ZONA I 

•·v11- PESQUISl\S DEMANDA• ZONAS 11,111 E IV 

• VIU- OETALllAflENTO PROPOSTA - ZONl\S 11, III 
. ·e lV i . 

• IX - lHl1LANtACÃO ZONAS II, Ili e IV 

• X • HONITORACÃO 

• Depende 
• = .. • 

.. 

de definicio da PHV, · 
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ORGANOGRAMA PROPOSTA 

A 
/ ' 

.1"Preflltur)t, 

( Munlclpal di ) 

' Vitória / ' / 
' I' y 

. 1 
1 
1 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

FOLHA N. 0 o9 J . ···················------

DATA .......• .fJJ./ ... 03 ... .1.93-
R u B RI CJ.\ ________ ·-·.-+-<q-.:=:----

COORDENAÇÃO DO UTACIONAMENTO ROTATIVO 

CE R 

t--~~~~~~--

NÚCLEO 

DE 

DESENVOLVIMENTO 

D E 
RECURIOI 

HUMANOS 

GERENCIA ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO GERENCIA TÉCNICO/OPERACIONAL 

GAF 

1 

FIN. 

/ 

l"INANÇA 

1 

CONTABI­
LIDADE 

AOM. 

1 

PESSOAL MATIRIAI 
SERVIÇO! 
i!RAIS 

- Ol -

GTO 

SUPEftVllÃO DE ÁREA 

,A. 
' ~ ' 

( P' llCAL > ' , ' ~ 

Pl!:ftADOR 
MIRIM 

.. 
,,·. 1 

r 
; 

1. 
1 

' 

:· 1 

' 1 !! 1 

1 
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.1 ., 
i 
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ATR113UlÇÕES: 
ic:::zm•aa.s:-maz:a 

1.1 - CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Composição: 10 menibros presididos 

. Coord • Estacionamento Rotativo; 

. Um representante da Secretaria 

. Um representante da Secretaria 

. Um representante do IESBEM; 

Um representante do DETRAN; 

pelo lQ 

Municipal de 

Municipal de 

FOLHA N.º ~cQ ..................... __ _ 
DATA ____ Q_21__~Q-~ __ fCj3_ 
RUBHICA 

·-------------- ---- ----
Transporte; 

Ação Social; 

. Um representan,i:e da Polícia Militar do Estado do Espírito Santo; 

. Um representante do Conselho Popular; 

. lim representante da Asa. Comercial ou Fed. do Comércio; 

. Um representante da Câmara; 

. Um representante do Juizado de Menores. 

Atribuições: 

a) Decidir/ opinar sobre questões referentes aos atos administrativos rela 

cionados com despesas, receita, patrimônio, pessoal e material de traba 

lho. 

b) Receber e avaliar a prestação de contas efetuadas pela Gerência Adminis 

trativa e Financeira. 

] Observações: 

] 

] 

] 

] 

] 

] 

• As reuniões do conselho administrativo serão secretariadas pela Coordena -

ção Administrativa; 

• O Conselho de Administraçio deveri se reunir ordinariamente 1 (uma) 
' por mes, e extraordinariamente, quando convocado pelo seu presidente 

por um de seus membros. 

- 03 
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ou 
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FOLHA N.o?.?.5 ........ . 

.I.2 - C.E.R. 
~~;~;~~~º-lJ-'9.L 

COOlUJENADOR DO SISTEMA ESTAClONAMEN'fO RO'fA'flVO ~ -~~~:.::.:~~:::=..-=.:::.::.::~==-==-:=;.:.::;.;;:;.:;.=.;;;.;;:;;;;;.;_;;;..;;__~~~~ 

FôLHA N.0 .dJ. .. -··--=-""""' 
_/ .. ?.zJ __ 

Compete ao C.E.R. as seguintes atribuições: 
io 

·a) Planejar, organizar, coor~enar e dirigir as atividades do setor e rep~~ 

sentá-lo ativa e passivamente, pessoalmente ou através.de procuradores _ou 

mandatários; 

.b) Supervisionar a condução dos trabalhos desenvolvidos pela equipe envolvi­

da na operacionalidade do S.E.R., na área central de Vitória; 

c) Supervisionar -~ elaboração dos balancetes, balanço e prestação mensal de 
contas; 

d) Firmar convênios, acordos, ajustes, contratos ou quaisquer outros instru 

mentos que envolvam o·setor; 

·e) Cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Administrativo; 

f) Supervisionar os traba+hos desenvolvidos pela G.A.F. 

g) Manter permanente contato com os supervisores de área afim de acompanhar 

os trabalhos desenvolvidos, e receber dados operacionais que respaldem o 
1 

planejamento e a operacionalidade do ~etor; 

h) Solicitar ao Cons. Administracão seç~es extraordinárias para a análise de 

as~untos, de interesses urgentes de sua administracão; 

i) Solicitar ao GAF, sempre que achar necessário, quaisquer. dados referentes 

à Gerência e à oper~cão do Sistema de Estacionamento Rotativo ( S.E.R.) • 

. -. 
.:;· 
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1.3 - G.A.F. GMNCIA ADMINISTRATIVA E FINAN'C!EIRA 

FOLH/\ N.ocfl_d!._·····-----

DATA __ QQ~; __ _ Q_'?___;qi_ 
RUBRICA 

·------ ------------
Setor subdividido em 02(dois) outros setores encarregados das questões rela­

tivas à Gerência Financeira - finanças e-contabilidade, e à Gerência Contá 

bil - pessoal, material e serviços gerais. Deve responder às seguintes atri 

buiçÕes básicas: 

a) Aprovar recursos e orçamentos referentes aos Sistema· de Controle do esta 

cionamento e suas alterações, quando necessário; 

b) Gerir a aplicação de recursos apurados, bem como o repasse ao NOCLEO DE 

RECURSOS HUMANOS dos recursos necessários à sua manutenção; 

c) Autorizar a criação de fundos de reservas e provisões que se destinam a 
' subsidiar os trabalhos desenvolvidos pelo setor de operações de Estaciona 

mento Rotativo; 

. d) Aprovar a contratação de pessoal e a assunção de quaisquer outros compro­

missos que resultem em dispêndio de recursos financeiros; 

e) Gerir o contrÕle contábil dos recursos, bem como as questões referentes a 
aplicação dos mesmos; 

f) Autorizar todos os pagamentos, bem como assinar cheques referentes as des 

pesas de capital, de custeio e de pessoal; 

g) Admitir, promover, demitir e dispensar pessoal; 

h) Controlar e contratar a prestação de Serviços Técnicos especializados; 

i) Submeter ao CER, em tempo hábil, as informações e documentos que lhe fo 
rem solicitados. 

os.---
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I.4 - G.T.O. GEllE.NCIA T~CN!CU/ OPEUAClUNAL 

FOLHA N.0625 

DATA ..... 02:·;~Q?i~7 .. ~= 
RUBRICA ....... 4 _ 

Cada uma das áreas terá Ol(hum) supervisor responsável pela gerência 

trabalhos alí desenvolvidos, com as seguintes atribuições: 
dos 

a) Coordenar os trabalhos desenvolvidos pelos fiscais e ope~adores mirins lo 
cados em sua area de atuação; 

b) Distribuir aos O.M. todo o material necessário ao controle a eles atribuí 
do ( formulários, papel, lápis, etc); 

e) Informar à C.E.R. todos os fatos ocorridos por area, bem como repassar p~ 
râmetros técnicos de operacão; 

d) Avaliar o desempenho de seus operadores, bem como tomar as medidas cabi 

veis para melhorar os trabalhos desenvolvidos pelos mesmos; 

e) Levar ao Núcleo de Recursos Humanos todas as questões referentes à avalia 

ção de desempenho e comportamento dos O.M. para que o mesmo possa 
as devidas providências; tomar 

f) Repassar periódicamente à G.A.F. dados referentes à quantidade de 
veícu 

los estacionados visando o controle de receita e a distribuição de talo 
pários aos postos de venda; 

g) Repassar diariamente pelo recolhimento ~iãrio de todo o material de con 

trole distribuído em sua área, bem como avaliação semanal de 
·dos trabalhos ali desenvolvidos. desempenho 

,.;; 

06 - ./' 
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I.5 - FlSCALlZAÇÀO 

A atuação dos fiscais é extremamente importante pois deles dependerá a segu­

rança não só dos operadores mirins, como também dos próprios usuários. Dessa 

forma, recomenda-se que tal.função seja desenvolvida por pessoas com qualifi­

caçoes na área de segurança (policiais) e com treinament~ específico para 

atuar junto dos operadores. A eles compete: 

* Zelar pela ordem e boas condições de trabalho para os operadores mirins; 

* Aplicar penalidades ao veículo infrator quando este ultrapassar o tempo peE 
~·~ 

mitido de perman~ncia e o tempo de tolerincia; isto e, na ordem de avanço 

de tempo, multa por estacionar em lugar: proibido, seguido de guinchamento ' 

do veículo caso o motorista não retorne, em prazo a ser fixado,para 
der a retirada do veículo; 

proc~ 

*Atender às solicitações.dos operadores mirins no sentido de zelar pelo curo 

primento das normas pré-fixadas de funcionamento do S.E.R.; 

* Relatar so supervisor de área todos e quaisquer problemas ocorridos em sua 
área de atuação. 

* Participar periodicamente junto ao N.R.H. de reuniões visando o melhor con 

vívio junto aos operadores mirins e a determinação da melhor conduta a ser 

adotada diante dos mesmos melhorando a·produtividade do ,grupo e a 

dos problemas que por ventura ocorram.1 

,·.· •. 

' .. 
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I.6 OPERADORES MlRlNS> 

FOLHA f\J. 0 @~ _' __ 

DATA ... Qz·1···Q~~~I~L 
RUBRICA ________ ~--_.···--

A eles compete o controle operacional do S.E.R.,com as seguintes atribuições 

a) Circular no trecho e área de .atuação ·previamente estabelecido 

C.E.R., verificando a condição do veiculo estacionado; 

pelo 

b) Efetuar em fichas e formulirios próprios o preenchimento de dados do veI 

culo, horirio de saída/ entrada, dentre outros, visando o seu próprio con 

trole de suas funções, be~ como o repasse ao G.A ( Supervisor ) de dados 

operacionais de controle e funcionamento do S.E.R.; 

c) Se dirigir ao fiscal mais próximo para relatar quaisquer eventuais probl~ 

mas e irregularidades tanto do veículo como dos seus condutores; 

d) Cumprir as determinações do supervisor de área e a ele se reportar em ca 

sos de dúvida ou qualquer outra necessidade que se fizer presente na área. 

I.7 - NÜCLEO DE DESENVOLVIHENTO DE RECURSOS HUMANOS 

a) Prestar assessoria aos membros que compõem a equipe do S.E.R. no sentido 

de melhorar o desempenhb dos operadores mirins atravi~ de acompanl1amento' 

social, psicológico e pedagógico pertinentes; bem como garantir-lhes •·as 

sistência midica. 

b) Promover treinamento de pessoal/ fiscalização e Supervisão. 

c) Orientar os membros de cada setor quanto à conduta a ser tomada nas situa 

çoes que se apresentarem; 

d) Zelar para que os recursos disponívei~_sejam utilizados de forma a propi-

ciar a integraç;o do grupo tonto a nível social quanto o 11Ivel recreutivq 

psíquico, etc, através de atividades paralelas, questões ocupacionais, be 

nefícios extras, etc.; 

e) Se dirigir ao C.E.R. sempre que detectar questões pertinentes à area tic­

nica e operacional do S.E.R. 

f) Prestar contas ao G.A.F. e ao Conselho Administrativo da aplicação ou não 

dos recursos destinados ao núcleo, bem como solicitar o repasse de cotas 

extras quando se fizer necessário; 

g) Encaminhar as reivindicações dos operadores mirins ao CER e aos demais se 

tores ~/ou Órgãos e entidades afins. 

h) Propor ao C.E.R. um programa de formação escolar e profissional para os 

operadores mirins. 
.• 
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I.6 OPERADORES MJ.Rl.NS 

A eles compete o controle operacional do S.E.R.,com as seguintes atribuições 

a) Circular no trecho e irea de atuação previamente estabelecido pelo 

C.E~R., verificando a condição do veículo estacionado; 

b) Efetuar em fichas e formulários próprios o preenchimento de dados do · ve! 

culo, horário de saída/ entrada, dentre outros, visando o seu próprio con 

trole de suas funções, be~ como o repasse ao G.A ( Supervisor ) de dados 

'' operacion~is de controle e funcionamento do S.E.R.; 

c) Se dirigir ao fiscal mais próximo para relatar quaisquer eventuais probl~ 

mas e irregularidades tanto do veículo como dos seus condutores; 

d) Cumprir as determinações do supervisor de irea e a ele se reportar em ca 

sos de dúvida ou qualquer outra necessidade que se fizer presente na área • 

1.7 - NOCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

a) Prestar assessoria aos membros que compõem a equipe do S.E.R. no sentido 

de melhorar o desempenho dos operadores mirins através de acompanhamento' 

social, psicológico e pedagógico pertinentes; bem como garantir-ll1es •·as 

sistência médica. 

b) Promover treinamento de pessoal/ fiscalização e Supervisão. 

c) Orientar os membros de cada setor quanto à conduta a ser tomada nas situa -çoes que se apresentarem; 

d) Zelar para que os recursos disponíve~á sejam utilizados de forma a propi­

ciar a integração do grupo tanto a nível social quanto o nível recreativ~ 

psíquico, etc, através de atividades paralelas, questões ocupacionais, be 

nefícios extras, etc.; 

e) Se dirigir ao C.E.R. sempre que detectar questões pertinentes à area téc­

nica e operacional do S.E.R. 

f) Prestar contas ao G.A.F. e ao Conselho Administrativo da aplicação ou não 

dos recursos destinados·~o n~cleo, bem como solicitar o repasse de cotas 

extras quando se fizer necessário; 

g) Encaminhar as reivindicações dos operadores mirins ao CER e aos demais se 

tores ~/ou órgãos e entidades afins. 

h) Propor ao C.E.R. um programa de formação escolar e profissional para 

operadores mirins. .. 
08 -.1' 
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O sistema de 

. FOLHA N.º§.Q ....... ·-~ 
. . rr71_00 / ...... . · oATA ....... t,:;V ~--··· 

Es tacioname~H,B~~Cf~t"Ivo -d·;;~-~nar, 
te forma: 

a) As vagas serão delimitadas em função da área onde se localizam e da 

manda existente; 

de-

b) Devidamente numeradas, as vagas serão controladas pelos operadores mirin~ 

em numero a ser dimensionado posteriormente, que seguirão rotina de traba 

lho previamente estabelecida pela C.E.R. 

c) ó tempo de permanência em cada vaga deverá ser cumprido rigidamente e se 
/ 

.• 1 rã estipulado em função da área de localização e, da rotatividade da de 

manda por ár
0

ea. Assim, teremos áreas diferentes de atuação, com tempos di 

ferentes de pekmanência*. 

d) o fazer cumprir o tempo de estacionamento será função de uma equipe de 

fiscais(policiais)que uma vez contactados por parte dos operadores.mirins, 

expedirão notificação de infração ao veícu.l.o em condição irregular de es 
. . 

tacionamento(multa),,podendo optar pela: retirada do veículo da vaga(guin-

cho) se necessário for, 

e) Prevê-se inicialmente O~(quatro) tipos básicos de areas de estacionamento 

rotativo quais sejam: 

e.l. - Tipo 1: Em areas destinadas aos veículos que se dirigem à area cen 

tral com o objetivo básico de permanecer tempo suficiente para que 

o desejo de viagem(motivo) seja atendido. Prevê-se inicialmente 

um tempo de permanência variando entre O e 2 horas( o tempo de peE 

manência deve ser determinado através de pesquisas e análises téc 

nicas, atendendo basicamente às viagens por motivo compras, servi-
•. 

ços e lazer); 

- Tipo 2: Em áreas destinadas às pessoas que passam períodos ma16res 

no centro da cidade. O tempo será obviamente superior ao anterior 

e, depende também dos fatores já colocados. Atende principalmente' 
~ 

as viagens por motivo de trabalho: 

.,e.3. - Tipo 3: Destinado exclusivamente às operações de carga e descarga, 

obedecendo a um período pré-fixado de permanência, distribuído ao 

longo do dia. Este período pode ser diferente de uma àrea para outra; 

* A rotatividade de cada área. ou trechos déntro das áreas. deverá ser calcu- · 

lado após se ,efetuarem pesq~isas técnicas e levantamentos. correlacionando' 

as características próprias dos usuários, com o uso do solo. e demais par!_ 

metros operacionais. 

.. 
- 10 - / 
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tinado a estacionamento poderá ser utilizado dentro de períodos a 

serem esta~elecidos, tanto por veículos particulares, como por 

veículos de carga, não concomitamente; 

Ubs: 1) Fora dos períodos de operação de carga/descarga, preve- se 

a liberacão da área para estacionamento rotativo de veícu-

los; 

2) Somente um estudo detalhado, envolvendo questões ligadas 

ao perfil do~ usuários(demanda), ao n~mero de vagas dispo­

níveis, (oferta) ao.motivo das viagens, ao tempo médio d~ 

utilização das vagas, e às características próprias de ca­

da área, poderá nós fornecer parâmetros reais para a fixa 

ção de locais, períodos, formas de utilizacão, dentre ou 

troa parâmetros operacionais para estacionamento rotativo: 

3) Para cada tipo de área deverá existir um tipo de cartão e 

um tipo de controle. 

f) O usuário: 

f .l. - Ao se dirigir às áreas de estacionamento rotativo deverá estar de 

posse do cartão de.estacionamento, já adquirido em locais espec~fi 

coa de compra, e devidamente compatível com a area procurada (tipo 

de uso) e o tempo que deseja permanecer estacionado (tipo de car 

tão); visto que os cart~es serão diferentes em função da área e do 

tipo de uso a que se destina. 

f .2. - Após estacionar seu veículo, o usuário deverá afixar em lugar vis! 

vel o cartã~ de estacionamento, possibilitando assim o controle 
1 -por parte dos operadores mirins ~o tempo de permanencia( horário 

de entrada/ saída). 

f.3. - Deverá cumprir à risca o tempo a ele destinado de ocupacao de va 

ga, visto que, a não retirada do veículo, terminado seu prazo de 

permanência, implicará em multa por parte da fiscalizacão( penali­

dade de infração ) e guinchamento, findo o prazo de toler;ncia a 

ser estabelecido pela supervisão de operacaes. 

g)_ O cont.role direto de entrada/saída de veículos e o cumprimento do tempo 

pré-fixado de permanência será efetuado pelos operadores mirins, que cir 

culando na área farão anotacaes objetivando não s5 o controle da utiliza­

cão das vagas, como também o controle operacional e técnico do sistema. 
1 

. h) A fiscalização deverá ser efetuada por policiais femininos(PM que atuarão 

.no sentido de manter a ordem no funcionamento do sistema, zelando também .. 
- 11 ~/ 
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· pela segurança 

i) A supervisio de ireas deveri ser executad~ por funcionários da PMV que ' 

após treinamento específico deverão atuar como intermediários técnicos en 

tre fiscalizaçio/ controle de veicul.os ( operadore.s mirins) e as gerênc! 

as técnicas e administrativo/financeira do sistema de Estacionamento Rot~ 

tivo, repassando as informações necessárias ao seu gerenciamento adminis­

trativo/ financeiro e operacional. 

j~ Indicações Complementàres~ 
) i 

j.l. - Recomenda-se que, a venda e respectiva arrecadação de recursos, s~ 

ja efetuada por agente externo à PMV, e o controle administrativo/ . 
financeiro destes recursos gerenciado por um grupo a ser constitui 

do para exercer esta função; 

. j. 2. Recomenda-se que seja constituído um Núcleo de Desenvolvimento de· 

Recursos ~umanos, com o intuito de aprimorar a mão-de-obra envolvi 

da na operação do sistema, com atenção especial p~ra operadores mi 

rins, no turno de sua disponibilidade, com vistas à assistência mé 

dica, psicológica e ainda à profissionalização desses elementos. 

1.3. - Recomenda-se que seja criado um Conselho Administrativo, composto .. 
por membros da sociedade civil, militar e técnico, a fim de acomp~ 

nhar e intervir no processo de operação/ implantação do SER. 

j. 4. - Recomenda:-se que se desenvo.lva amplo trabalho de divulgação visan­

do a coriscientização das comunidades envolvidas não só precedendo 

traba 

r ] .. 

a implantação, como duran~e o processo e, já iniciados os 

lhos, oferecendo e esclarecendo ps restiltados alcançados. 

.oi 
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O presente documento sintetiza os passos necessários ao levantamento e carac 

· terização da atual oferta de vagas de estacionamento na área de estudo -area 

. central do Município de Vitória, região compreendida entre a conhecida " Cur 

.va do Saldanha" e o aterro do Príncipe • 

. O texto aborda quest~es relativas ao planejamento metodológico da pesquisa, 

programação, preparação de material, dimensionamento e treinamento de recur­

: sos humanos e coleta de dados. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VIT0R1.4 

SISTEMA DE ESTACIONAMENTO ROTATIVO 

ÃREA CENTRAL DE VITÓRIA 

PESQUISA: CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA ATUAL 

1. OBJETIVO: 
,. 

,;Atravis desta pesquisa de caracterizaçio da oferta, a se~ realizada na 

~rea Cent~al de Vit5ria, serio atingidos os seguintes objetivos: . 

~dentificação•dos locais de estacionamento; 

Determinação do atual número de vagas; 

~ao do solo no entorno; 

'- Localizaçio de entradas de garagem; 

,.,.. .. 

i .. 

r Localização dos pontos de parada de ~nibus e táxis; 

Localizáçào dos locais de carga e descarga. 

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS: 

2.1. Levantamento Preliminar: 

Será necessário um levantamento preliminar de informações em catrrpo 

para subsidiar a programação da pesquisa, Nesse levantamento deverão ser ma­

peados, em 17scala 1:5000, os locais de estacionamento, pontos de Ônibus, Pº.!! 

tos de táxis, carga e descarga e entrada de garagens. 

2.2. Sistemática de Coleta: 

A área de estudo deverá ser subdividida em setores de pesquisa. Cada 
• 1 • • 

-Je tor sera percorrido por um pesquisador munido de· croquis e formularios. Pa 

ta orientar o percurso do pesquisador e promover o controle por parte do eu 

pervisor, as vias contidas nos setores serão divididas em trechos, 

Em cada croquis(escala 1:1000), correspondente aos setores estarão lotadas 

as informações.previamente coletadas por técnicos da PMV,no levantamento pr~ 

·liminar, com vistas a agilizar o trabalho do pesquisador em campo. 

No formulário de pesquisa (modelo em anexo), o pesquisador deverá registrar 

por trecho, por rua, o número de vagas de estacionamento para cada uma das 

situações encontradas, quais sejam: 

a) es_tacionamento em vias publicas: 
' 

- '..permitido 

- proibido' 

s.obre calcada 

e neste caso, registrar também a inclinaçào(0°, 30º, 450, 60º, 90º) bem 
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como a existência ou não 

b) outras áreas de estacionamento: 

- pública · 

- privada · 

e caracterizar o local se: edifício garagem, lojas, bancos, lotes vagos ' 

etc • 

O pesquisador deverá comparecer aos locais pré-determinados, com uma antece­

dência de ± 15 min em relação ao início do turno. 
:: 

.. 1 
.•' ,\ 

Ao fim de cada turno, todo o material deverá ser recolhido e conferido pelo 

supervisor. 

Dura1;1te o tempo da pesquisa haverá transporte. para a ,.equipe. 
j-
1 

[" o. Supervfàor ficará circulando a área de estudo durante todo o tempo de pe!!_ 

quisa. 
. ~ . 

l 

3. PROGRAMAÇÃO DA PESQUISA: 
) 

;· A área de estudo será dividida em 15 setores, formando 3 grupos de 5 seto 

res, que serão pesquisados em 3 dias da semana considerados típicos ( terç~~ 

qµarta e quinta-feira),· em um ~nico turno, das 13:00 is 18:00 horas,por uma 

equipe de 5 pesquisador~s e 1 supervisor •. 

3.1. Recursos Materiais: 

a) Prancheta, lápis, borracha, apontador, caneta, hidrocor; 

b) Croquis do setor (-escala 1:1000); 

c) · F.ormulário de pesquisa.· 

3·.2. Recursos Humanos: 

A pesquisa terá uma duração de três dias cóm uma carga horária 

ria de 5(cinco) horas. 
diá 

, . 'A equipe será composta por 5 pesquisadores e um supervisor. 

i 
,~ 
,; 

,-

:·l 

:1 
f-
., 
,-

3~3. Treinamento de pessoal: 

O treinamento dos pesquisadores seri no dia_lS/10/90 (~egunda-feira1 

de 14:00 is 16:00 horas, na PMV. 

4 •. TABULAÇÃO DOS RESULTADOS: 

Os dados coletados em campo serão tabulados em ficha própria, contendo o 

nQ de vagas por rua e o numero total de vagas, bem como sua caracterização. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS/ DIAGNÓSTICO F!SICO: 

Essa etapa será desenvolvida pela equipe técnica da PMV, contando com a .. 
- 03 
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orientação de especialista no setor, visto qu;---~ --~-~--r;;·~q;JI;a repr.esenta sub 

sídio ~ara a fase posterior de ''Caracterização da Demanda por Estacionamento 

na Área Central de Vitória" • 
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.FOLHA N.º .. 4-!__ 
DATA ..... OZ;_ __ QJ_ ___ R.J_ 

Para que o Poder Público Municipal 

tema de Estacionamento Rotativo na 

RU BR ICA __________ cj!________________ _· 
possa ir implantando gradativamente o Sis 

Área Central de Vitória, precisa conhecer 

o atual uso de vagas, considerando tanto as áreas regulamentadas quanto o 

uso de locais proibidos que,· de alguma forma, possibilitam ao usuário esta 

• cionar se~ veículo • 

. Precisa analisàr,, também, a real necessidade de proibição de estacionamento 

.nesses locais onde, atualmente, o estacionamento de veículos nem sempre cqm 

.promete· as condições de circulação vigentes. 

O Sistema de Estacionamento Rotativo - SER, quando introduzido, deverá prom~ 
' 

~er a necessária organização, regulam~ntaçào e posterior fiscalização do uso 

das áreas regulamentadas, propiciando a diferentes usuários, em 

horários do dia, o uso das mesmas vaga~. 

diferentes 

, ;! 

'1 
' i~ 

i 
i''. 

· Objetiva-se, com essa medida, promover a utilização mais racional das vagas 

disponíveis em regiões densamente ocupadas, onde há grande concentração de 

estabelecimentos comerciais, de serviços e institucionais. Em regiões como 

essas, criar novas vagas de estacionamento implica em encontrar espaços para 

a construção de edifícios-garagem já que, em vias públicas, a introdução de 

mai~ vagas resultaria em maiores ônus aos pedestres, usuários do transporte 

coletivo e a todos aqueles que por ali circulam em seus deslocamentos diá •. 
1· .~J .. rios, entre municípios da Grande Vitória e do Estado. 

Mas, para que possam ser estipulados os tipos de uso e o tempo de rotativida 

de de cada área de estacionamento rotativo a ser implantado, e 

que se conheça o perfil dos usuários _que as utilizam. 

fundamental 

Nesse sentido, esse documento passa a relatar as etapas' de planejamento meto 

dológico, de programação e dimensionamento de recursos humanos e materiais 

necessários à realização da PESQUISA DE CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA PUR ESTACI .. 
ONAHENTO na Ãrea Central do Município de Vitória, cujos resultados possibil! 

tarão a formulação da PROPOSTA F!SICO-OPERAClONAL do sistema. 

,oi 
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1.1. METODOLOGIA 

Para que seja viabilizada a pesquisa de demanda por estacionamento, deve.ser 

feito um levantamento preliminar segundo o qual estarão caracterizadas, a n! 

\-~~l físico-territorial, as ire~s de estacionamento efetivafuente utilizadas 
(regulamentadas ou não). 

1 ' 
i 

.f 
; 

Esse levantamento deveri localizar as vagas disponíveis e os locais de entra 

das de garagens, de carga/descarga,_de pontos de Ônibus e de pontos de táxis, 

De~eri estabelecer tamb~m, o perfil de uso do solo na regiio de entorno des 
1 -sas areas. 

' . ' 

1 
1 

' ~ 

A;delimitação de área de uso resi~encial, de uso misto residencial/comercial 

/institucional, de uso.comercial e de serviços, dentre outros, possibilitará 

a,subdivisio da Ãrea Central com vistas ao faseamento de pesquisa de demanda 
e.à implementação gradativa do sistema. 

A nível estratégico, recomenda-se ao Poder Público Municipal que inicie a 

implantação do SER em zonas de uso predominantemente comercial e de serviço& 

áreas de maior rotatividade de usuários. Com essa medida, a administração m~ 
nicipal irá favorecer a todos os segmentos interessados - comerciantes, pro­

fissionais liberais, estabelecimentos de serviços e usuários em geral,obten-
. 1 • 

:1 do resultados mais eficazes do ponto de vista do disciplinamento do UBo das 
vais públicas. 

As áreas caracterizadas por uso misto e as vias mais estreitas devem merecer 

do poder público uma análise mais profunda, do ponto de vista do estaciona -

mente rotativo, para que a intervenção proposta não venha a prejudicar 

les que ali moram ou ali trabalham ou por ali circulam.' 

1 • 

. 
aqu! 

As.sim, a partir das informações já obtidas no levantamento preliminar,proce­

deu-se i subdivisão da Ãrea Central de Vit5ria, determinando as etapas de 

p~squisa e de implantação do sistema (mapa em anexo) da forma como se segue: 

ZONA I: Ãreas de uso predominantemente comercial e de serviços, típicas de 
estacionamento de alta rotatividade; 

• ZONA II: Ãreas de uso misto comercial/instituci6nal onde existe ''a práti -
" 

- 02 -
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• ZONA III: Ãreas de uso misto ccimercial/residencial onde deve ser avaliada 

a exist~ncia d~ espaços para implantação de vagas rotativas; 

ZONA IV: Ãreas~,em que há necessidade de uma avaliação mais detalhada do 

nível de interfer~ncia das manobras em estacionamento rotativo sobre a 

circulação de veículos e de pedestres - vias estreitas, vias do alto volu 

me de tráfego,áreas com problemas de geometria, etc ••• 

Os dados fundamentais pàra caracterizar a demanda em cada uma dessas Zonas 
são basicamente: 

Motivo da via$em; 

l - Duração do tempo de estacionamento; <i 

~1 - Frequ~ncia e horário de estacionamento. ·/ 

' j 
< 

! ' 

·; Com essas informações elaborou-se o formulário de pesquisa(modelo em anexo) 
' ~ 
. 1 a ·ser utilizado em. campo • 
. i 
.1 
~ 
í 

'·,; 
4 

1.2. SISTEMÃTICA DE COLETA 

A mesma sistemática deverá ser seguida quando da realização da pesquisa em 

cada ZONA considerada anteriormente: 

• Subdivisão da ZONA em Áreas de Coleta. 

Essas áreas devem conter um número de vagas de uma extensão que propiciem a 

atribuição de uma area a cada pesquisador; 

• Os pesquisadores, uma vez alocados em suas areas de coletas, iniciam o 
1 

preenchimento do formulário de pesquisa registrando seu NOME,o NOME DA VIA, 

o número da ÁREA DE COLETA, a DATA, o TURNO e as condições do TEMPO. 

Em seguida, passam a entrevistar os usuários que chegam ao estacionamento , 

em seu turno, registrando a PLACA, o HORÁRIO DE ENTRADA e consultando o 

usuário quando à FREQUENClA, MOTIVO OA VIAGEM e LOCAL OE OESTlNU. 

• Deve então o peswuizador estar sempre atento às vagas livres de sua area 

de coleta e, ao mesmo tempo, estar apto a registrar o HORÁRIO DE SA!DA de 

veículos cuja ch~.gada já tenha sido anteriormente anotada. 

Para que isso seja possível, o pesquisador deve permanecer circulando na 

área sob sua responsabilidade, não sendo'portanto recomendável a atribuição 

de áreas muito extensas e com muitas vagas, sob pena de haver perda de eu 

trevistas·e/ou registros de salde de usuários; 

• No caso em que não for possível proceder à entrevista quando da 

do veículo, deve o pesquisador efetuá-la na saída do mesmo; .. 
- 03 " - ·'· .' 
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• Nos poucos casos de 

e saída, 'solicita-se ao pesquisador que registre PLACA, HORÁRIO DE ENTRADA 

e de SA1DA e faca as observações consideradas relevantes, para que se possa 

ter o registro da duração do tempo de estacionamento desse veículo; 

• Ao finalizar o turno da manhã, o pesquisador deve repassar todo seu materi­

al para que o pesquisador da tarde complemente os registros já iniciados; 

• Quando ao se iniciar o turno da manhã forem constatadas vagas já preenchi­

das, deve o pesquisador registrar PLACA e como HORÁRIO DE ENTRADA a sigla 

AT ( ante.rior ao turno). Análogamente, quando ao final do turno da tarde 

ainda permanecerem veículos estacionados, deve o pesquisador registrar co 

mo HORÁRIO DE.SA!DA a sigla PT (posterior ao turno;) 

• Em casos em que o peswuisador não seja a saída exata de um veículo já regi~ 

· trado, anotar como horário de saída aquele no qual o pesquisador percebe a 

·vaga vazia. De forma similar, se no horário exato da chegada de um veículo 

. ;o pesquisador, por algum motivo, nio se ;aperce~eu, registrar como horário 

de chegada aquele no qual percebe a vaga recentemente preenchida ( a entrevis 

; ta, neste caso, será feita na saída do veiculo), 

Atribuições do Supervisor da área: 

.·Dar apoio aos pesquisadores das áreas que estiverem sob sua supervisão,sub~ 

tituindo-os quando necessitarem de se afastar do local; 

Fiscalizar os trabalhos dos pesquisadores e esclarecer suas d~vidas; 

•'·Auxiliar os pesquisadores na coleta de dados, quando necessário ( em horári­

os de maior movimento de chegada (saída de Veículos), 

.o registro de condições do tempo nos dias de pesquisa visam garantir que o 

· perfil de demanda obtido corresponda aos usuários tipico - em dias chuvosos 

costuma haver maior utilização de veículos particulares em detrimento do 

transporte coletivo e, por conseguinte, maior procura por estacionamentos. 

O Local de Destino do usuário do estacionamento possibilitará a identificação 

de estabelecimentos com potencialidades de promover a distribuição de bilhe -

tes de estacionamento gratuitos a seus clientes e/ou de ter interess~ em vei 

cular propaganda na capa do carnê/ bilhetes de estacionamento rotativo. 

- 04 -
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FOLHA N.º-:f.?.__ i.;:ôLfiA. N.º ~~· 
DATA ()2 ··::---------- _'--::::-:-- ~·----·-----· --
RUBRJ·~~--- .... J ... 9ift_J9.3-_ DATY~~_'f: ____ _ 

·-------~---~ ~~ R 1 CA .... ___ . ___ rf-. ......... __ -_ _______ _ 
2. PHUGHAMA~ÃO DA PESQUISA 

A tomada de informac~es deve ser feita em dias típicos de demanda, normalmen 

te 3ªs• 4ªs e Sªs feiras, para garantir a representatividade dn amostra. 

Dada a exiguidade de tempo disponível para a coleta de dados, diante das 

necessidades impostas pela PMV, cada área de coleta deverá ~er pesquisada e1~ 

Ol(um) dia típico. 

O período de cobertura da pesquisa deve ser de 7:00 às 19:00 horas de cada 

dia considerado, estando os pesquisadores divididos em dois turnos, a saber: 

- Turno da Manhã: 7:00 - 13:00 horas • 

. j"f- .Turno da Tarde: 13:00 - 19:00 horas. 

·" 
. - 05 - ·J' 
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FOLHA N.º __ ~--···---------
DAT1~. _____ Q.2/ _Q.]J__!.5J~ 

. RU B RICA __________ c:f=---·-------- DAT ~L .... ·----~- __ / .. '1 ... L 
· . 1;:.l1i3R 1 CA ............ f:'-:---------·-

" 3. DIMENSIUNAMEN·ru DE RECU~SOS HUMANOS 

O numero de pesquisadores e supervisores depende da análise dos dados do le 

vantamento preliminar, na "pesquisa· de caracterização da oferta". Isa o po_E 

que a delimitação de áreas de coleta, como já se abordou, deve levar em con 

ta o número de vagas, a extensão da área e outras dificuldades adicionais. 

Assim, a planta em anexo mostra, como resultado dessa análise, o numero e a . 
delimitacão das áreas de coleta da ZONA I. 

E como produto dessa subdivisão, tem-se: 

~-NQ de áreas de coleta ª 30 
'I 1 

- NQ de dias de pesquisa ª 6 

NQ de ~reas de coleta por dia • 5 

NQ de pesquisadores/ turno/ dia • 5 

.. 
Total de pesquisadores • 12 em 6 dias de coleta 

Como serao 5 áreas de coleta por dia, recomenda-se 02(dois) supervisores por 

dia, a serem distribuídos entre as áreas, de acordo com proximidade e grau 

de dificuldade das mesmas. 

- NQ de sup~rvisores/ turno/ dia ª 2 

Total de supervisores = 4 em -06 dias de coleta 

TOTAL DE ESTAGIÁRIOS A CONTRATAR a 16 

- 06 - / 
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FÕLHA N.º.J..~---··---------
DATA ___ Q_'Z::_! -º1J:··-A.3-. 
RU B R ICA ____________ q-.~---------

Cada pesquisador deverá portar: 

- prancheta 

lápis 

borracha 

apontador 

croquis da área de coleta 

- formulários de pesquisa 

4. RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

ÃREA CENTRAL DO MUNIC1PIO DE VITÕRIA 

SISTEMA DE ESTACIONAMENTO ROTATIVO 

____ f __ "'::z_j_· 

I - MACROCONCEPÇÃO DO SISTEMA - DEFINIÇÃO DE DIRETRIZES 

. . 

I.l ~ Indicação do Modelo de Gerenciamento do Sistema 

1.1.1. 

(, ,· 

Estrutura Organizacional: 

a) Explicitação das relações interinstitucionais 

Atribuições da administração pública municipal, estaãual 

(SESP, SETAS/ 
1
IESBEM); · 

Forma de participação dos legislativos e da sociedade ci 

vil; 

b) Funções/ atribuições de' cada unidade administrativa. 

I.1.2. - Estimativa do volume de pessoal por função: 

I.2 - Indicação do Esquema Operacional 

1.2.1. - Caracterização de áreas distintas com tempos di~tintos de ro­

tatividade. 

I.2.2. - Definição de parâm~tros operacionais para dimensionamento de 

pessoal por função. 

1.3 ·- Discussão das Diretrizes Estabelecidas com as Partes Interessadas 

1.3.1. - Preparação de material para di~cussão. 

I.3.2. - Apresentação do modelo planejado. 

I.3.3. - Indicação dos acertos e equívocos de outros sistemas já im 

plantados. 

I.3.4. - Anotação de sugestões/alterações propostas • 

I.3.5. - Reavaliação da proposta original. 

I.3.6. CorrecÕe$ necessárias~ 

. r 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

II - DETALBAMENro F1Sico. OPERACIONAL E GERENCIAL 

ll.l. - Pesquisas em campo 

11.l.l. Caracterização da Oferta Atual: 

a) Planejamento.Metodológico, programação e preparação(foE' 

mulários, cartografia, material de apoio); 

b) Recrutamento/ treinamento de pesssoal; 

c) Identificação dos atuais locais de estacionamento; 

d) Determinacão do atual número de vagas; 

e) Localização de entradas de garagens; 

f) Uso do solo no entorno; 

g) Estabelecimentos comerciais de destaque (propaganda); 
h) Tabulação dos resultados; 

i) Análise dos resultados; 

j) Formulação do diagnóstico físico. 

11.1.2. - Caracterização da Demanda Atual: 

a) Planejamento Metodológico, programação e preparaçao de 
material; 

b) Recrutament.o / treinamento de pessoal; 

c) Por área ( ~mostra!): 

- Local de destino do usuário da vaga ( caracterizando 

o motivo da viagem e o estabelecimento); 

- Tempo de p~rmanência na vaga; 

- Frequencia de utilização e horário habitual. 
d) Tabulação dos resultados; 

e) Análise dos resultados; 

f) Formulação do diagnóstico operacional; 

11.2. - Circulação do Sistema Viário Adjacente 

11.2.1. - Identificação de interferências operacionais entre areas 

de estacionamento e circulação geral, pontos de Ônibus 
circulação rle pedestres. 

ll.2.2. - Discussões com 9rgãos envolvidos (DETRAN/ES,CETURB/GV,PMV, 
lJSN). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
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II.2.3. - Identificação de propostas já existentes para equaciona­

mento das deficiências operacionais. 

lI.2.4. - Fec.hamento do diagnóstico físico:-operacional, com. indica 

cão de restrições geométricas, operacionais e/ou de loca 
lizacão, 

11.3. - Abordagem da Questão de r.arga e Descarga, 

II. 3.1. Planejamento, Preparação, Programação de pesquisa; 

II,J.2. Recrutamento/ treinament~ de pessoal; 

lI.J.3. - Identificação dos atuais locais de carga/descarga e ca 

racterizacão física; 

II.3.4. C.arac terizacão operacional: 

- Frequência 

Horário habitual 

- Tempo de duração 

II.3.5. - Tabulação e Análise dos resultados .. 
' -11.3.6, - Discussao com entidades envolvidas 

11,3.7. - Formulação de Diagnóstico Físico/Operacional. 

t 
PERFIL FfSico·/oPERACIONAL 

A SER ATENDIDO PELA PROPOSTA 

ZONEAMENTO DA ÃREA CENTRAL 
- ÃREAS DE ESTACIONAMENTO 

• .III CONCEP~'!o / DETALHAMENTO DA PROPOSTA F!SICO/ OPERACIONAL E DE GERENCIAMENTO 
POR ÃREA. 

III .1. - Delimi tacão da área. 

llI.2. - Determinação do tempo de rotatividade • f(perfil demanda e do uso 
solo entorno) 

111.3. - Determinação do numero de vagas~ 

111.4. - Esquema de sinalização horizontal e vertical, · 

-,/, 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

III~S. - In~ica~ão do numero de operadores mirins e de fiscai~. 
III. 6 • Estimativa do.volume de carnês ou bilhetes. 

III. 7. Modelo do bilhete. 

III.8. Envolvimento dos pr~n1:ipais estabelecimentoc; comerciais Junto ao 

·órgão gestor para: 

discussão veiculação propagando no carnê. 

- discussio promoçio de bilhetes gratuitos aos clientes. . 

discussão sobre. adesivos de gratuidade em áreas de estacionamen 

to de maior duração. 

l ··. 
III.9 •. - Detálhamento do esquema de, venda de bilhetes/ carnês de arrecada-

,, . 

' 

câo/,depósito. 

III.10.- Detalhamento do sistema de treinamento de recursos humanos e, em 

~special, ~os operadores mirins. 

III.11 - Estabelecimento das rotinas operac~onais. 

III.12 - Aperfeiçoamento e profissionalização dos menores, assistência me 

dico/ social. 

III.13 - Redacio do relatório técnico de proposta para a área. 

IV - MONITORAÇÃO DAS ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO. 

IV.l. - Acompanhamento da implant~cão do sistema proposto. 

IV.2. - Levantamentos complementares. 

IV. 3. - Análise dos resultados ope.racionais e gerenciais. 

IV.4. Ajuste~ finais necessários. 

V - RELATÓRIO S1NTESE. 

/ .l 

• 



FOLHA f\I.º.:2 ,3 
DATA 0 2__ ............ _______ _ 

RUBR/~==:_~ 

'" 

,\ 

' i 
i: !·~···-. 1 

l ( ., "i 

T, LJ .. 

i' 

·~· i 

I_ J 

/ 



",\ j 

1.1. 

), . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

INDICAÇÃO DO MODELO DE GERENCIAMENTO DO SISTEMA 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

FOLHA N.º .54 ...... ________ _ 
DA TA _________ Q?; __ Q} ______ /J.,_ 
RU 8 RI CA·--------4----·---

ATRIBUIÇÕES 

J · Composição: 10 membros presididos pelo lQ 

. --~. 

';• 

•iCoor~ Estacionamento Rotativo 
.iUm representante da Secretaria Municipal, de Transportes 
•!Um representante da Secretaria Municipal de Ação Social 
• Um representante do IESBEM 
• : Um representante 
• :: Um representante 
. i Um representante 
• ;; Um representante 
• ! Um representante . Um representante 

Atribuições: 

do 
da 
do 
da 
da 
do 

DETRAN 
Secretaria de Segurança Pública 
Conselho Popular 
Ass. Comercial ou Fed. do Comircio 
Câmara 
Juizado de Menores 

a) Decidir/opinar sobre questões referentes aos atos administrativos relaciona 
dos com despesas, receita, patrimônio, pessoal e material de trabalho • 

1- b) Receber e avaliar a prestação de contas- efetuadas pela Gerência Administra­
tiva e Financeira. 

Observações: 

As reuniões do conselho administrativo serão secretariadas pela Coordenação 
Administrativa; 

•,O Conselho de Administração deverá se reunir ordinariamente l(uma) vez por 
mês, e extraordinariamente, quando convocado pelo seu presidente ou por um 
de seus membros. , 

./ .. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
' . . . ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
•' 

"l· ' 

:v'. ., . , .·!; ·C.E.R •. COORDENADOR DO SISTF..HA ESTACIONAMENTO ROTATIVO 
:t·' t~ 

f': :.<:-~:. :···!:Compete ao C.E.R •.. as seguintes atribuições: 
}.:· ... :. 
i: r·~-···~ ·: 

•:' ·.~ 
;i: 

.'.'i 
i·.ª> i:~· ? • 

Planejar, organizar, coordenar e dirigir as atividades do setor e representá­

lo ativa e pa~sivamente, pessoalmente ou através de procuradores ou mandatãri f- :1 ,,J r 
I

r:· ·,: 
~('1 , ·j ~ 

os; 

~!" .' ;· 4 
j>· · ":! b) Supervisionar. a condução dos trabalhos desenvolvidos pela equipe envolvida na ,• ' i 

::~ •·.· ' ; : ' l '.' ~ 
rj' . J 
!U ' l1 

operacionalidade.do S.E.R., na área central de Vit5ria; 
;~.~-- .. 
'" d; ,, 

. ,; 
1 c) _Supervisionar~~ elaboração dos balancetes, balanço e prestação mensal de con 

'!• 
·j· 

' '' 

'. 
i· '. 

i ,. 

. 'I 

tas; 

d) Firmar convênios, acordos, ajustes, contratos ou quaisquer outros instrumen -

tos que envolvam o setor; 

e) Cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Administrativo; 

f) Supervisionar os trabalhos desenvolvidos pela G.A.F. 

g) Manter _permanente contato com os supervisores de área afim G de aconpanhar os 

trabalhos desenvolvidos, e receber dados operacionais que rl'spaldem o planej!_ 

mente e a operacionalidade do setor; 

h) Solicitar ao Cons~ Administração seçoes extraordinárias para a análise 

assuntos, de interesses urgentes de sua administração; 

i) Solicitar ao GAF, sempre que achar necessário, quaisquer dados referentes 

Ge~ência e i operação do Sistema de Estacionamento Rotativo ( S.E.R.). 

. .. 

de 

a 

, 

~ 
1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

f=OLHA N.º 56 
fOA T.~ . .o.i.;::Q_·}_~~~-~-q ,_: 
A U 8 RICA _______________ ~----~···---

zj-~· --

. ;J • 

t G.A.F. - GERENCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
\' '° 1 

. :~ 

,j Setor subdividido em 02(dois) outros setores· encarregados das questões relativas 
j l 
.) à Gerência Financeira - financas e contabilidade, e à Gerência Contábil -pessoa~ 

:1 material e services gerais. Deve responder às seguintes atribui~Ões básicas: 
: ·1 

~1: ~) Aprovar recursos e orçamentos referentes aos Sistema de Controle do estacio-
1 

·! namente e suas alteracões, quando necessário;. 
:· .l 

'.'! b) Gerir a aplicacão de reéursos apurados, bem como o repasse ao NOCLEO DE RECUR 

j .. . SOS HUMANOS dos recursos necessários à sua manutencão; 
·! 
j 
i c) Autorizar a criação de fundos de reservas e provisões que se destinam a subsi 

"' .. \ diar os trabalhos desenvolvidos pelo setor de operacoes de Estacionamento Ro 
\ 

·,. 

" ~ 
tativo;. 

d) Aprovar a contratação de pessoal e a assunção de quaisquer outros 

sos que resultem ~m dispêndio d• recursos financeiros; 

compromi!_ 

e) Gerir o contr~le ~ontábil dos recursos, bem como as questões referentes 

aplicação dos mesmos; 

. 
a 

f) Autorizar todos os pagamentos, bem• como assinar cheques referentes as despe -

sas de capital, de custeio e de pessoal; 

g) Admitir, promover, demitir e dispensar pessoal; 

h) Controlar e contratar a ptestação de Services Técnicos especializados; 

i) Submeter ao CER, em tempo hábil, as informações e documentos que lhe forem 

solicitados. 

I 

' ' 

' 1 

1 

J 
1 

~ 
1 

,, 

í 
' 

' 1 • 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

G~CIA TtCNICO/ OPERACIONAL 

r-ou-;,'\ N. 0 ::?.± ___________________ _ 
DATA ....... Q'?/ ___ Q'}:_ __ _;_<j3_ 

BUBRICA -c/L~---

Cada uma das áreas terá l(hum) supervisor responsável pela gerência dos trabalhos 
alí desenvolvidos, com as seguintes atribuições: 

a) Coordenar os trabalhos desenvolvidos pelos fiscais e operadores mirins locados 
em.sua.área de atuação; 

b) Distribuir aos O.M. todo o material necessário ao controle a eles atribuído 
(formulários, papel, lápis, etc); 

l-

c) Informar à C.E.R. todos os fatos ocorridos por ares, bem como repassar param~ 
tros técnicos de operação; 

d) Ava~iar o desempenho" de seus operadores, bem como tomar as medidas cabíveis p~ 
ra melhorar os trabalhos desenvolvidos pelos mesmos; 

e) Levar ao N~cleo de Recursos Humanos todas as questões referentes i 

de desempenho e comportamento dos O.M. para que o mesmo possa tomar as devidas 
providências; 

avaliação 

f) Repassar periódicamente à G.A.F. dados referentes à quantidade de veículos es 

tacionados visando o controle de receita e a distribuição de talonirios aos 
postos de venda; 

g) Repassar diariamente aos operadores mirins benefícios a eles concedidos 
vale refeição, vale transporte, dentre outros; como 

h) Ser responsável pelo recolhimento diário de todo o material de controle distri 

buído em sua área, bem como avaliaç~o semanal de desempenho dos trabalhos alí 
desenvolvidos. 

.. 1 



1.: 

1. 

1 

' i'. 
" 
·~· 

. ) 
,. 

_ ... 

1 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 

ESTADO DO ESPÍRITO.SANTO 
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FOLHA N. 0 
__ 5__~·-----------

~~::;~~-_j_'ll_ -

~· FISCALIZAÇÃO: 
.:. \ . 

• '1 

'.J '·. ..: .· 
11; ;: 

1 

f .' · não só dos operado~es mi rins, como também dos próprios usuários. Dessa forma, re 1 t' . 

lft~·-: comenda-se que tal função seja desenvolvida por pessoas com qualificaç~es 

A atuação dos fiscais e extremamente importante pois deles dependerá a segurança 

na i.t! ·-: 

i( M. ,área de segurança ( policiais) e com treinamento ~spec!fico para atuar junto dos 
.ií. 

.. 
' I~ . 

j' 
1~ . 
}· 

k 
i 
!. 

i. 

1,. 

' --i 

operadores. A eles.compete: 

~ Zelar pela ordem ~ boas condições de trabalho para os operadores mirins; 

*, Aplicar penalidades ao veículo infrator quando este ultrapas~ar o tempo permi­

tido de permanência e o tempo de tolerância; isto é, na ordem de avanço de tem 

po, multa p-or estacioanr em lugar proibido, seguido de guinchamento do veículo 

caso o ~otorista não re~orne, em.pr~zo.a ser fixado, para proceder a retirada 
do veículo; 

* Atender às solicitações dos operadores mirins no sentido de zelar pelo cumpri­

mento das normas pré-fixadas de funcionamento do S.E.R.; 

* Relatar ao ~upervisor de área todos e quaisquer problema~ ocorridos em sua 
·area de atuação. 

* Participar periodicamente junto ao N.R.H. de reuniões visando o melhor conví -

vio junto aos opeiadores mirins e a determin~ção da melhor conduta a ser adota 

da diante dos mesmos melhorando a produtividade do' grupo e a solução dos pr~ 
blemas que por ventura ocorram • 

,) . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPfRITO SANTO 

'I 
1 . 
. i' . OPERADORES MIRI.NS . · 
\. 
'" 1l··' 

,\ .. 
j 

. " 

if;!' · · ; >"t eles compete o c_ontrole operacional do S.E.R., com as s~guintes atribuições: 
t:1" : ·• -r '(r: "; -" . 
f,t; , ~) Circular no trecho e área de atuação previamente estabelecido pelo C.E.R., 

•i:·::. · .::( · verificando a condição do veículo estacionado; 
,(t." , .: l ,. .... '• 
·~·( · ; 1;>) Ef.etuar ~m fichas e formulários própríos ó preenchimento de dados do veícu-
't~t:C•~.' ·,: ·: i · · · · · 
,t,1= _, )f,.· lo, horário de saída/ entrada, dentre outros, visando o seu próprio centro- ' 

tp; ·~· l. :·>J.. le. de suas funções, .bem como o repasse. ao G.A. (Supervisor) de dados operac.!, 

!~:: , .. ·"::. '·,rf·. onais de ccmtrole e ·funcionamento do S .• E.R.; 
ti> . ··1 
j~; :..., : '..: : . . ' ! ' 

,ti.:- ". ··: .c) 

!~·' . /l . mas e . irregulai:::idades ~anto do veículo como dos seus condutores; 

Se dirigir ao fiscal mais próximo para'relatar quaisquer eventuais probl.!:_ 

f'i:: · ... ;.; :t) Cumprir 

0

as. det:rminações do supervisor de área e a ele se reportar em casos· 

li{: ··' '· ;.'. J ! de dúvida· ou qualquer outra necessidade que se fizer presente na área. 
:j,,' !1 • ' r-· . 

. NOCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

n 

". 

a) Prestar assessoria aos membros que compõem a equipe do S.E.R. no sentido de 

melhorar o desempenho dos operadores mirins através de acompanhamento soci­

al, psicológico e pe~agógico pertinentes; bem como garantir-lhes assistên 

eia médica. 

b) Promover treinamento de pessoal/fiscalização e Supervisão. 

c) Orientar. os membros· de cada setor quanto à conduta a ser tomada nas situa .. 
çoes que se apresentarem; 

d) Zelar para que os recursos disponíveis sejam utilizados de forma a propici­

ar a integração do grupo tanto a nível social quanto a nível recreativo,psi 

quico, etc, através.de atividades paralelas, questões ocupacionais,benefíc_! 

l. os extras, etc. 

e) 

·.'! 
í 
' 

Se 

ca 

dirigir ao C.E.R. sempre que detectar questões pertinentes à area técni­

e operacional do S.E.R. 

· :.f} Prestar contas ao G.A.F. e ao Conselho Administrativo da aplicação ou -nao 
' 

:.; .... dos recursos destinados ao núcleo, bem como solicitar o repasse de cotas ex 

tras quando· se fizer necessário. 
.. 
1· 

1 

1 

1. 
1 · 

1 
1 

1 
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• PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPl.RITO SANTO 

g) ~ncaminhar as reivindicac~es dos operadores mirins ao CER e aos demais seta 
'.!' 

.. Fes e/ou orgias e,entidades afins. 
, 

l1):fropor ao C.E.R. um. programa de formacio escolar e profissional para os 

pperadores mirins. 
·'! -

',l 
'.:i 
·.j . 

., 
j 'l , 
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Fin. 
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Coordeilaçclo do utacionamento rotativa 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 

ESTADO DO ESPfR ITO SANTO 

ESTACIONAMENTO ROTATIVO NA ÃREA CENTRAL DE VITÕRIA 

I.2. INDiCACÃO DO ESQUEMA OPERACIONAL 

o sistema de Estacionamento Rotativo deve.funcionar, basicamente, da seguinte for 

ma: 

a) As vagas serao delimitadas em funcão da area onde se localizem e da 

existente; 

demanda 

.b) Devidamente numeradas, as vagas serão:controladas pelos operadores mirins, em 

numero a ser dimensionado posteriormente, que seguirão rotina de trabalho pr~ 

viamente estabelecida·pela C.E.R. 

O tempo de permanência em cada vaga deveri ser cumprido rigidamente e sera es 

tipulado em funcão da área de localizacão e, da rotatividade da demanda por 

área. Assim, teremos areas diferenres de atuacão, com tempos diferentes de 

permanência*. 

d) O fazer cumprir o tempo de estacionamento sera funcão de uma equipe de fiscais 

{policiais), que uma vez contactados por parte dos operadores mirins, expedi­

rão notificacão de infracão ao veícu~o em condicào irregular de estacionamento 

(multa), podendo optar pela retirada do veículo da vaga ( guincho) se necessa­

rio for. 

e) Prevê-se inicialmente 4(quatro) tipos básicos de ireas de estacionamento rota­

tivo quais sejam: 

e.l. - Tipo 1: Em areas destinadas aos veículos que se dirigem à area central 

com o objetivo básico de permanecer tempo suficiente para que o ·desejo 

de viagem (motivo) seja atendido. Prevê-se inicialmente um tempo de pe~ 

manência variando entre O e 2 horas ( o tempo de permanência deve ser 

determinado através de pesquisas-e análises técnicas, atendendo basica­

mente às viagens por motivo ·c:ampr~s· • serviços e lazer)'; 

e.2. ~ Tipo 2: Em áreas destinadas às p~ssoas que passam períodos maiores no 

centro da cidade. O tempo será obviamente superior ao anterior e, depen 
. -

de também dos fatores já colocados. Atende principalmente às viagens 

por motivo de trabalho; 
*A rotatividade de cada area,ou trechos dentro das

1
areas,devera ser calculado 

após se efetuarem pesquisas técnicas e levantamentos,correlacionando as caracterís. 
ticai:: nrnnrii:11:> .:ln.,, ....... ~-.r~~ --- - ---- •-
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, PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

/ 

. 
e.3. - Tipo 3: Destinado exclusivamente às operações de carga e descarga, oh! 

decendo a µm período pré-fixado de permanência, distribuído ao longo 

· do dia •. Este período pode ser diferente de uma área para outra; 
ii ' 

e.4. - Tipo 4: Ãreas de Estacionamento Partilhado, ou seja, o espaço destina­

do a estacionamento poderá ser utilizado dentro de períodos a serem es 

tabelecidos, tanto por veícuios particulares, como por veículos de car 

ga, nã.o concomitamente; 

.OBS.: 1) 'Fora dos períodos de operação de carga/descarga, prevê-se a 

· ~ .. liberação da área para estacionamento rotativo de veículos; 

f) O usuário: 

.2) Somente um estudo detalhado, envolvendo questões ligadas ao 

·perfil dos usuários(demanda), ao número de vagas disponíveis, 

(oferta) ao motivo das viagens, ao tempo médio de utilização 

das vagas, e às características próprias de cada área, poderá 

nos fornecer parâmetros reais para a fixação de locais, per!~ 

dos, formas de utilização, dentre outros parâmetros operacio-

nais para estacionamento rotativo: 

3) Para cada tipo de a~ea deverá existir um tipo de cartão e um 

· tipo de controle. 

f .l. - Ao se dirigir às áreas de estacionamento rotativo deverá estar de Pº! 

se do cartão de estacionamento, já adquirido em locais específicos de 

compra, e devidamente· compatível com a área procurada ( tipo de uso ) 

e o tempo que deseja permanecer estacionado ( tipo de cartão); visto 

que os car.tões serão diferentes em função da área e do tipo de uso a 
·. que se destina. 

f .2. - Após estacionar seu veículo, o ~suário deverá afixar em lugar visível 

.o cartão de estacionamento,possibilitando assim o controle por parte 

dos operadores mirins do tempo de permanência( horário de entrada/saí­
da) •.. · 

f .3. - Deverá cumprir à risca o tempo a ele destinado de ocupação de vaga,vi! 

to que, a não retirada do veículo, terminado seu prazo de permanênci~~.i.!!! 
plicará em multa por parte da fisc~lizaçãd(penalidade de infração) e 
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i'·' PREFEITURA MUNICIPACDE VIT-ORIA 

ESTADO DO ESPl.RITO SANTO ' 

q~ . 
h . ·.:. g) O controle direto de entrada/saída de veículos e o cump~imento do tempo ~ré-f! 

' . ~ 

.· .. 

1 •••• .,. ' 

xado de ;permanência será efetuado pelos operadores mirins,· que circulando na 

área fario anotações. objetivando não só o controle da ~tilizacão das vagas, co 

.mo também 0 con~~ole)operacional e t~cnico·do sistem~; 
"'•; 

A fiscalização deverá ser efetuada por policiais femininos (PM) que atuarão no 
{ ~ 
\f~i :~> .\ sentido de manter a ordem no funcionamento do sistema, zelando também . pela 

t:;i':' 4{ _j · 'J .· segur anca dos 01>,eradores mi rins no cumprimento de suas atribuições. 

ltL>.·.,: .. i~ .A supervisão de áreas .deverá ser execu~ada por funcionários da PMV que, após 

· · ,j. treinamento espec~f ico deverio atuar como intermediirios t~cnicris entre f isca-

1',.!1:.-,;-.: .. _·~·_···~·,.·.' .. _-,::_.:. -.·_ .. ,·, , J .lizacão/ controle de ve~culos (operadores mirins) e as gerências técnicas 
; /-- . , j adminsitrativo/financeira do sistema de Estacionamento Rotativo, repassando as 

.1 
, • • 11 inf ormacões necessárias ao seu gerenciamento administrativo/financeiro e o per_! 

e 

\; 
.IF 
;; 

:· 

i!.-

\
> :; .. 
:!. 
~ ... 
!' . 

}. 

:. ,• 

: 
; ,· 
t '1 

cional. · . 

j) Indica~~es Complementares: 

j.l. - Recomenda-se que, a venda e respectiva arrecadação de recursos, seja 

efetuada por agente externo à PMV, e o controle adminsitrativo/finance! 

ro destes recursos gerenciado por ·um grupo a ser constituído para exer­

cer esta função; 

. j. 2. Hecomeuda-se que seja constituído um ·Núcleo de Desenvolvimento de Recur 

· sos Humanos, com o intuito de aprimorar a mão-de-obra envolvida na op~ 

ração ·do sistema, com ateucio especial para operadores mirins, 110 turno 

de sua disponibilidade, com vistas à assistência médica, psicológica e 

ainda à profissionalizacão desses elementos. 

·:· j j. 3. Recomenda~se que seja criado um Conselho Adminsitrativo, composto por 

membros da sociedade civil, milit~r e técnico, a fim de acompanl1ar e in 

tervir no,processo de operacão/im~lantacão do SER. 

'' 

d 
. ~ ' 

j.4. - Recomenda-se que se desenvolva amplo trabalho de divulgação visando a 

conscientizacão das comunidades envolvidas não só precedendo a implant~ 

ção, como durante o processo e, já iniciados os trabalhos, oferecendo e 

esclarecendo os resultados alcanc~dos. 

./ 
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fi CAMARA MUNICIP~L~Df COLATlNA 
PALÁCIO JUSTINIANO DE MELLO E SILVA NETTO 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO ... 

1 

7 
Senhor Presidente, 

os Vereadores que este subscrevem REQUEREM 

à v. Exa., após ouvida a douta decisão d~ Plenário desta aa 
gusta. Casa de Leis, de conformidade com o Artigo 131, Par,! 

grafo 212, da Resolução NR OJ./84, 5/12/84, (Regimento In -

',/< 

~~ 

r~ 

zm. 

Vi si te Cola tina. na. sua da.ta. magna ... 22 de Agosto 
TELEX - 2??289 - OTTV - TELEFONES: ?22-3142 - Z22-3444 

104 Anos de República - 171 Anos de Independência 

única 

... 
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C.&MARA 
ESTADO 

Proc. 483/93 

MUNICIPAL DE COLATINA 
DO ESPÍRITO SANTO 

Projeto de Lei nQ 058/93 

DESPACHO 
----------------

Com fúndamento no art. 67 do Resimento lnter­
nD;· quF2 dispêíi:.-:~:: 11 f.)empr<:·! quE~ c:leti-::~rminac:la pr·cli;:ot!<::->:i.1_;,:~ici ti=.,·nhi:~. t.r·amit.::t···­
do de uma para outra Comissão, ou somente por determinada Camis­
s~a. sem que haja sido oferecic:lo, no prazo, o parecer respectivo, 
inclusive na hip~tese do art. 59, VII, o Presidente da C&mara de­
s;ifJnará re_l.:::i.tDr 11 ,::tc:I hoc 11 pr.:ir,:1 pr·tidu.~~:í.-···lc:i no pr,:-:1.:;~o d<~! ;:) (c:inc:o) 
dias; em virtude de terem se esgotado o prazo das Comiss~es Per­
manentes, sem nenhum pronunciamento, nomeio o Vereador· Aylton 
Chi!:~rcit.D e: omD "f"1?.'!! 1.:i.to·r· 11 .::1d hoc: 11 ,. p2\r,:1 p·f'·odu~:~: i ·e· p,:::\rec:: E'!!"f"" n tJ pr.az o m/1···· 

xima de 5 (cinco) dias. 

Colatina, 02 de setemb...-o de 1993 • 

• :rc(::;e.J"-"""'?. ~'-"'. vof?.f126.: , 
JO~O U~ÊNIO COSTA MEN~G~ELLI 

Presidente em Exerc1cLo 

• 



C?.SMARA 
ESTADO 

MUN:CCIPAL DE 
DO ESP:iRITD 

PARECER 

COLAT:XNA 
SAt-..ITO 

O Vereador signatário, nomeado como 
·1-::-? J. a.tor li c~l.cl hc:oc:: li. PE· 1 o E;-: rn.Q 8·1-" PY""E-!S i cl<:7!nte cl,:.l Câl.mara (:':!m E:-: erc: :í. -
cio, nos termos da Art.67 ~o Regimento Interno, apreciando o Pro-

~~ :: : t~ .• :~I f~ :~: :õ~ _:i. 'i ~ -~· n 0 ~:~ ~; ~ :~· ~''... :: ' .. '.=!·l.'f~ '.' m ·1:: i :\ '.~e· : . 1 

~E:~ ·t/. '.~: .;~, <~ ::.1 ~:: (i~:~·~ ~ t:l r~: D~~~<:=::- ~- ':: ~~ .. , . n ~~ 
~-1v~:.1l.1.o.J,:;i ... 1et1....l.1 .... .-<:.I c;Jd:::> l":.:' nc! F\Ud (.;,,,, __ ;J.S Ltli::\ .• ::.a ... ll..>1· .lcllld, lt..Ld.1..1. .. :.<::·.d-:?.i::> 

- n f''r.-i· .. i ....... 1 ··j- - . -1·· 1 r-1'·r:;:i f"'n"I ·1-: ·· ··1 e:· ·b - ""!c:l · , .. ·: ·~, ... ~~-; r::l·-l "ci'J"'···'I' \!CR"• .... . 1 l -· _, :::.1 l 1.. 1 L. C. <:\ • ..•. J. L dC e _ .. :: .... --·- . .<OI .... ),. ll e:. 1 ~:>C.l... d L .::. ll..)lll J. n e: .... ~ ~ .. L -· t:. 1 1""·1 . , .. ,,.; _, r. •. 
n F li ... ·' .' rlf i· . ... ..... . ... i V : " ··1 '; .... - : . ~ li ~-,-.~. +· ,;_.,-. ··t {.;,. ,. 1 ; .. , .. : :: :1 .. ~ ....... : . ("" ") . t .... "' .. -.•• _ f=-' c.1.:::\ .... _t ... 1 a=~> p 1 .::i . .u .. <-::. 1 1 •.- ,.1. d"" ,. ::: .. 11 .• ~..: n e .. 7 ... -~ ... t. ::. d lll d_. .. ~ 1 1 d e n ... e. n . 1 -:::·. a m 
parD J.E~gal .no <:n··t..:~::o, .. ;; j:nr.:i.s<::> I. i:.la CCJn·s~t:i.t:.1 . .1.i(;;:âk>.:Ft.:!dE:·r··;:,1.l,. i.-7.·st,::i.be·­
lecendo que compete ~os Municí~ios: legislar sobre assuntos ele 
• .I .• >""""{""><- ,~. ::°l ) -r· ] F' "> :· •• : """l .:)fl . ;.,._, "() · ... : ·• ··v·';5 ••· ·c·I [l' r"" ""I I · 1··1.-!.· .... ·j :, .. f1 r· 1 1 (:::. 0 tl "). 1::.ii- Í \/ .. , ln• ... E.I =: • .:>;.:>t~ .L.•-.a . ., ... :>E::lfl Ll .. ." .... , c:I ·1 <::\.-;.!-i'.u ,· ... :::·<".: •.• , l ,;·.~1 • .. , .. _.,. -1 ..... - -'-e ........ '"" 
at :i. vc.i:r· a a.t. i vi d;:,i.cli:.:! cói·ifr'.!\''.c:·if:t 1 -acY'·c:t·Yht:ro .. ela·· e :i.d-:i:\-cie',. p(:;:··1-m i ti ndo a!::.·-·· 
sim, o aumento da arrecadaçâo e a manutençio dos empresas e, at6 
mesmo a r.:ria~âo de novos empresas em nosso município, t~o impor­
tante neste momento de Crise Nacional. O presente Projeto visa, 
ainda, possibilitar atividades para menores colatinenses menos 
~avorecidos, .~orçando o Poder Póblico a assumir a responsabilida­
de que lhe é atribuida pelo Estatuto da Crian~a e cio Adolescente .. 

Face essas considera~~es, meu pare­
cer é pela aprova~âo do presente Projeto, conclamando aos pares a 
darem seu voto de apoio. 

Sala das Comiss~es, 
Em, 03 de setembro de 1993. 

AYLTON CHEROTTO 
Relatm-
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FOLHA N.0 _QQ,J ______________ _ 

lST ADO DO F.SPfRITO SANTO D /\T A ______ J3:__J _____ _! __ Ç ___ J _:1__). __ _ g Prefeitura munlEipal de Ealatinn 
·~ GABINETE 00 PREFEITC 

Tele fone: 721-0269 

R U 13 RI C/.\ ____________ :Jl _____ _ 
ATenida Angelo Giuberti, 343 Esplanada - COLA TINA - ES 

Colatina, 16 de dezembru de 1 993. 

MENSAGEM N9 105/93 

Excelentissimo Senhor Presidente, 

Estamos fazendo a remessa a essa Casa 

Legislativa do projeto de lei incluso e que versa sobre a alte 

ração ·de dispositivos da Lei n9 4.060, de 07 de dezembro de 
1 993, a qual dispõe sobre o Plano Plurianual de Investimentos 

da Prefeitura Municipal de Colatina, para o Triênio de 1 .994/ 
1996. 

A alteração se faz imprescindivel em 
virtude da correção processada na proposta orçamentária que- ~l 

gorar~ para 1 994. Com as alterações introduzidas no instrumen 
to orçamentário ocorreu a consequente modificação dos montan 

tes dos recursos estimados nó referido plano e por este motivo 
se torna imperioso modificar as disposições dos artigos 19 e 

29 da supramencionada Lei com o objetivo de adequa-los à nova 
proposta de orçamento. 

Em conclusão, reivindicamos o prestim~ 

so apoio de V.Exª. no encaminhamento do projeto de lei à deli 
beração do plenário para decidir pela sua acolhida, votando-
o em regime de URGENCIA MAXIMA. 

Saudações cordiais, 

J,1 Á~ ÚJ GLt-
ANTorflo1~;H~~EU TARDIN GIUBERTI 

PREFEITO MUNICIPAL 

Exm 9 • Sr.· 

Dr. Luiz A·nt.oni o-.MUrad 
·, 

·nn n ~ l .... ~ ;.!j ..,·+ i rl ? · r ~ rn :;i,,. :i 
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.l!ST ADO DO ESP1RITO SANTO 

Prefeituru municipal de [olutinn 
GABINETE 00 PREFEITC 
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Atoni,Ja An~clu Glubcrtl, HJ l!1pl1111<l1. COLt\1.INA • 1'.5 

FOLHA N.ºQ'.2.2 .. -.. -

0ATA .. __ [l._./ -'?e'~ 
RU B RICA ___ __.;r:#===----

LEI NQ 4.066, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1 993. 

Dispõe sobre o Orçamento Plurianual de Inves 

timentos para o triênio de 1 994/1 996: 

Faço saber que a Câmara Municipal de Colatina, 

do Estado do Espírito Santo, aprovou e Eu sanciono a seguinte Lei: 

Artigo lQ - O Orçamento Plurianual de Investimentos da Prefeitura Municipal de Cola­

tina-ES, para o triênio de 1 994/l 996, constituído pelos anexos integra~ 

tes desta Lei, elaborado em conformidade com o disposto na ConstituiçaÕ 

Federal, estima para o período as Despesas de Capital em Cr$ ••••••••.•• 

2.163.085,00 (dois milhões cento e sessenta e três mil oitenta e cinco 

centavos). 

Artigo 22 - Os recursos destinados ao funcionamento das Despesas de Capital, estim~ 

da no Orçamento Plurianual de Investimentos para o triênio de 1 994/1996 

são assim discriminados: 

FONTES DE FINANCIAMENTO: 1 994 1 995 1 996 

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO 153.500,00 168.850,00 185.735,00 

ALIENAÇÃO DE BENS 20.000,00 22.000,00 24.200,00 

COTA-PARTE DO FPM 175.000,00 192.500,00 211. 750,00 

INDENIZAÇÃO EXTRAÇÃO DE PE 

TRÕLEO XISTO E GÁS 1. 500' 00 1. 650' 00 1.815,00 

IMPOSTO S/ MINERAIS 1. 500' 00 1. 650' 00 1.815,00 

TRANSF. CONV~NIO UNIÃO 200.000,00 220.000,00 242.000,00 

TRANSF. CONVENIO ESTADO 100.000,00 110. 000' 00 121. 000, 00 

OUTRAS REC. CAPITAL 2.000,00 2.200,00 2.L120,00 

TOTAL 653.500,00 718.850,00 790.735,00 

TOTAL GERAL: 2.163.085,00 

Artigo 3Q - Na elaboração das propostas orçamentárias anuais do período, serão aju~ 

tadas às importâncias consignadas aos projetos, podendo, em decorrência 

da alteração da receita, serem criados novos, suprimidos ou reformulados 

projetos constantes do anexos desta Lei. 

Artigo 42 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispos_! 

çÕes em contrário. 

'· Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Prefeitura Municipal de Colat·ina, em 07 de dezembro de 1 993. 

/ _ . . . 



Registrada no Gabinete do Prefeito Munfcipal 

de Colatina, em 07 de dezembro de 1 993. 

Chefe do Gabinete do Prefeito. 

"UM TEMPO NOVO" 
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caMARA 
ESTADO 

MLlNICIPAL DE COLATINA 
DO ESPxRITD SANTO 

PARECER 

A COMISS~O PERMANENTE DE FINANÇAS~ 
ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS,, reunida para i:\pn~ci<:\r o Prc:l.jG!to ele 
Lei n.Q. 130/93, que "Alte..-a dispositivos da Lei nQ 4"066, ele-? 07 rJe 
dezembro de 1993, que ciisp~e sobre o plane plurianual de in~esti­
mentos da P..-e~eitura Municipal de Colatina, para o triênio de 
1994/1996'', de autoria do Poder Executivo Municipal, obedecendo o 
que estabelecem os Artisos 43 e 70 do Regimente Interno da Casa, 
entende que o re~erido Projeto de Lei encontra amparo no arti8C 
54 d<:t L(;:.i o·,-9ân :i. ca Muni e: :i. pa 1, crue cl i z ~ "C<:lbe à Câm<:.n-a l"iun :lei pa 1, 
com a san~io do Pre~eito, não exigida esta para os cases da com­
petência e>:c:lusiva do Poçle·.- Le'g:i.sfati\idi -dispm-.. ··f.".iObre trn:l<-i!S as 
t'fl<1.térias da competência. do Mt/n:Lcíf.>:i.c:i, · espc;:~ci'.C:\·lm.i::rnte! sDbn;;!"~ Inci··­
t:;o II~ "plano plLr.-ianLlal, d(n:t·1-izes c.Ín~:ament~;,l·,..:ias,. crn;:amento 
anual, operaç:Õe!s de cré!clit1..1-·e· c1:í.vi~la públ:it:.a'.';: nb .f-!n-:::igc:> 1.21. clcl 
mesmo dispo~:;itivo lega:l, qüe di~·~~· "le:L.s.,d~::! i.niciativa c:lo Pc:iderr-

-... -E:-:ec:utivc:l estab1:!lecerão":: Inciso- I~ "o f->iano ~>:Íi..n~~:i'..:.~nua:t "~ no ar·­
t:Lc.:io 2:3 ela Lei tL3'.20 ele 17 de .rna11;:0 de '19lA, que dL:.:: "As recei­
tas e dff~spesas. de Í:api'.t_:e:;il. .. ~~_rªq ... PP. .• í&.17:.C.L c;l.e .. Úài.~.ç,\~~\gfo de F<ecun:;c:ls E! 

de Aplica~io de Capital, ap..-ovado por decreto do Poder Executivo, 
~b..-anaendo, no mínimo, um triinio. 

Tendo em vista o exposto, somos pela 
aprova~io do Projeto de Lei em tela, solicitando aos nobres edis 
que acompanhem nosso Pa..-ecer • 

. ·.~' ( ~. ..... . . 

:1. 93. 

José Leandro Vacari 

Asterval·Antonio Altoé 

~!\.s·f. 

. .. :',.·. 

" 1 . : • 
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caMARA 
ESTADO 

MUNICIPAL DE COLATXNA 
DO ESPxRITD SANTO 

Colatina, 29 de dezembro de 1993. 
Of" .. NQ 660/93 

Do Presidente da Cimara Municipal de Colatina 

Ao Pnef"eito Municipal d~? Calatiria 

Re~. Rem~ssa (-faz). 

Senhor Pref"eit6, 

Na qualidade de Presidente deste Poder Legisla-
tivo Municipal,f"a~c chegar às m;os de V.Exfü., c6pias das Leis nQ 
4~242 e 4.243, aprovadas na Reunião do dia 29 de dezembro de 
1.993 .. 

Sendo s~ para o momento, reitero os protestos de 
elevada estima e consideração. 

Ao 
E>~ rnc> ~· s·,-" 
Dr .. Antonio Thadeu Tardin Giuberti 
DD. Pre~~ito Municipal de Colatina 
NESTA. 

asf •. 

LUIZ Af\llT \ . IRAD 
PRESIDENTE 

/ 



c-;Arn·eARA 
ESTADO 

MUNXCXPAL DE COLATXNA 
DO ESPxRITO SANTO 

LEI N.Q. 4.242 

Altera Dispositivos da Lei 
nQ 4.066, de 07 de dezembro 
de 1993, que.dispae sobre o 
Plano Plurianual de 
Investimentos da Prefeitura 
Municipal de Colatina, para 
o Triinio de 1994/1996 .••••. 

-----------------

A . Cimara Municipal de 
Colatina, do Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribui~~es 
le~1a:i.s, APROVA:: 

Artigo 1Q - .Altera os Artisos 1Q e 2Q da Lei nQ 4.066, de 07 de 
dezembro de 1993, que passam a vigorar com seguinte 
redaç:2\o: 

"Artigo l..!1 - O Dn;::anH~nto Plurianual de Investimentos 
da Pre~eitura Municipal de Colatina ES, para o 
tri@nio de 1994/1996, constituído pelos anexos 
integrantes desta Lei, elaborado em conformidade com 
o disposto na Constitui~io Federal, estima para o 
período as Despesas d~ Capital em CR$ 2.417.584,00 
(dois milhaes, quatrocentos e dezessete mil, 
quinhentos e oitenti!:'l e c1L1atro cruzei·.-o~; r·e.::lis;)" .. 

"Artiao 2Q Os recursos destinados ao 
de Capital, estimadas 

Investimentos para o 
assim discriminadas: 

das Despesas 
Plurianual de 
1994/1996 são 

FONTES DE FINANC. 

Superavit do Or~am. 
Alienação de Bens 
Cota-parte do FPM 
Indeniza~ão Extra~io 
Petrbleo Xisto e Gás 
Imposta s/ Minerais 
T~ans~. Convênio União 
Transf". Convênio Estado 
f 1tr.:1s Rec .. Capital 

TOYAL 

:l994 

94.000,00 
70.000,00 

175.000,00 

15 .. 000,00 
:L5. 000, 00 

200.000,00 
:LOO u ooo'. óo 

15.000,00 

684.000,00 

1995 

:l68.B50, 00 
80.500,00 

:L 92 • 500, 00 

17 .. 250,00 
17.250,00 

220 .. 000,00 
110.000,.00 
17.250,00 

823 .. 600,00 

f"u nc: :i onamen to 
no Dn;:amentc> 
t·1~:iénio de 

1996 

:l.8~1. 7·35, 00 
92.575,.00 

211..750,00 

1 C) .. ff~;7' 00 
1 CJ • (3~)7 r ()0 

242 .. 000,00 
121.000,00 

17" 250, 00 

901:..7. 984' 00 

TOTAL GERAL ............................................ 2.417 .. 584,00 

Artigo 2Q - As demais disposi~~es da ref"erida Lei permanecem 



í --'" 

inalteradas .. 

Artigo 39 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica~âo 
revogadas as disposi~~es em contr6rio. 

l=i:EGISTF~E-SE, PUBLIQUE-SE .. 

C3mara Municipal de Colatina, 29 de dezembro de 1993. 

PREFEITO 

R89istrada e Publicada na Secretaria nesta data. 

SECRET Ál=l: I O 
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r:: i3i. tr1 AR A 
ES-rADO 

i"'1LJN I C J[ f=•g!:!JiL DE 
DO ESP:í:RITO 

COLATit.,,~A 

SAt.,JTO 

Colatina, 14 de setembro 1993. 

·no PrE!'.'0:· :i. d<=:!n t i·ô~ c:I ::~ c;.Smc·:i.ra. Hun :i. e :i. p;::1. l d(.-?. Co J. ;:,1.t :i. nE•. 

Ao Prefeito Municipal de Colatina 

Ref. Remessa (fa.z). 
~l • 

Na qualic:lade de.Presidente deste 
Muni~ipal, faço chegar às mgos de V.Ex0 c~pia 
apr~vada na Reuniâo do dia 13 de setembro de 1 

F°CJr::!i:O·'Y"' 

dii:\ LE:!:l 
L.fi!9 i <::. J at i. \/CJ 

n p l!, I' :?<)~7; 

Çendo s~ para o momento, reitero os protestos de ele-
6 v~~a estima e consideraç~o. 

\ 

~fl.PÍ/'_ 
LUIZ ANTONIO MURAD 

F'RE3 I .DEJ\ITE: 

f'. ··~ 1·-1u 
E::=< rno • '::; r " 
Dr. Antoni2 Thadeu Tardin G:luberti 
DD. py·c~+ E! i to i"!u. n.:i. e i p.:,:i.1 cl •ô"! Co 1 a ·i:.: :i. n .;:,i. 

NE~3TP-1. 

I 
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C.l!'S.MARA 
ESTADO 

MUNICIPAL DE COLATINA 
DO ~SP~RITO SANTO 

LEI NQ 4207 

Cria o Estacionamento Rotativo 
na Avenida Get0lio Varsas e na 
Rua Assis Chateaubriand, 
localizadas no Centro da 
Cidade de Colatina, sob a 
d E!n om :i. n ;?.1.(~:: :~o d 1;"!;) li F1'.:1 I ;:.::(-) vr:::1:;:0E 11 

f.·) 

dá outras provid6ncias: 

A CJmara Municipal de 
Colatina, do Estado do Espírito Santo, no uso de suas atrihuiç~es 
l E! .<;i ,-:;:. i ·::; ,. {-'.j F' 1:~: D ',.) (-'.) ~ 

E:\ 

clr:::.·norn:i.naç::?\D dr::.:1 ''F(-'.1I:=<t1 \t'E~F;:DE 11 , nEt r-:1vt::'nid<:\ 13(-~t.úlio 
l,) <0. r s.1.::i. ·:;::. r::~ n a. F: u ,.::i_ (..:1 ~:; '.;=; :i. ~:; eh a t E"!.::\ u. h r i ,:,\ n d • l o c .:::'. J. i ;:'. .:::i. d -::i. n e) 
Centro da Cidade de Colatina. 

Parágrafo 1Q - O estacionamento a que se refere esse artigo será 
na Avenida Get0lio Varsas de ambos os lados e na 
rua Assis Chateaubriand apenas de um lado. 

··:~·n .... • .::. 

O lado da rua Assis Chateaubriand que n~o for 
utilizado pelo estacionamento rotativo, n~o poderá 
servir como estacionamento,. devendo ser de livre 
tr&nsito dos veículos,. podendo,. t~o somente, 
servir a breve parada. 

(~1!::; Vi::i.El-::1.s. dt:;) ::;2<::;t.:::tc i on<::i.m1:::.•n t. o li F(\ T :=<r1 'v'FF\:Df::: ,, c:.om(~!n tf.'.~ 

podergo ser utilizadas por veículos automotores de 
passaseiros e de carsa de até 04(quatro) toneladas. 

~ permitido o estacionamento de veículos nas vaaas 
existentes nos locais definidos pelo artiso 1Q e seus 
parágrafos mediante as seguintes condiç::~es: 
I Nos dias úteis de 8:00 as 18:00 horas e aos 

sábados de 8:00 às 12:00 horas; 
II Pelo estacionamento do veículo, o usuário pasará 

pci·i-· c .::\d.':\ h or <::\, 11 ;;;u h "\\IE•ndo f·i"-Et;;:J.-'.\o ,. o p-c·i:.':'ÇO 

pÓblico de 0,04 UF'FMC,. que deverá ser atualizada 
em moeda corrente nacional e convertida, 
mediante Decreto do Poder Executivo. 

II!- O usuário que ultrapassar o horário permitido em 
seu Cart~o ou CartSes,. ficará sujeito a multa de 
01(uma) a 04 (quatro) Unidade Padrgo Fiscal do 
Município, de acordo com o período ultrapassado, 
e remo;;:âo do veículo, podendo,. ainda, em caso de 



( 

reincidSncia ser 
11 i=. ?; I :=<f..'.1 ~Jl:::F:DE 11 ~ 

impedido de estacionar 

O horário de +uncionamento será :i. n cl :i. e a. cl o n .::i. c,~ 
placas de reaulamentaçio: 
Aos Domingos e +eriados o estacionamento sera 
livre durante todo o dia. 

Fica instituído o talio de estacionamento de veículo 
11 Fº(.\J:=<1~~1 \JEF;:Dl::: 11 • e: untF2ndo :lO(c:lf::!z) 
u t. :i. l :i. ;~: c:i. ç '.2.\ o • 

P,":":\r<:,1. ut:i.l:i.;:::a;;.:?\o do!:;, e·;:;:.t.::.;.c:ionam1-::::nto·:s 11 FP1I:=·=:P1 VE~F~DE
11

, o 
usuário deverá adquirir o tal~o de estacionamento, 
contendo 10(dez) cart~es de utilizaçâo na tesour2ria 
da Pre+eitura Municipal de Colatina, ou em postos ou 
pontos de venda autorizadas. 

Paráara+o lQ - cada cartào corresponde a uma hora de utilizaçàa 

Pa.·c·á.sir:,:1·Fu 2f~ 

ou minutos equivalentes aquela hora, F:?m C!U<º\ 1 qU.1'-'!r 
local destinado ao estacionamento desta 
deverá ser preenchido e pendurado 
retrovisor ou exposto no painel do 

1 e j_ ,, CJUE·! 

no i-~~!3P(=>lho 

VE~:Í.c::u:l.o dE:! 
+arma a tornar possível a visualiza~go e 
+iscaliza;;.:ào do seu preenchimento. 

O preenchimento e a colocaçgo do cartgo em lusar 
para +iscaliza;c~o será sempre prévia, devendo o 
usuário casa necessite de mais de um2 hora 
utilizar quantos cartSes +orem necessárias, sob a~ 
penas descritas no Inciso III, do artigo 3Q, desta 
L.t~:i ... 

Parágrafo 32 - Deverá ser efetuado com caneta esferosráfjca ou à 
tinta, o preenchimento do cartào, obedecendo as 
instru~Ses constantes no versa. 

.11 n ···r.::=. Nào serio permitidos cart~es em branco, 
rasuras, com plastificaçSes, assinalados a 

e orn 
1 hi:~ :i. !3 

com ou de +arma incorreta, adulterados ou 
informaç~es +alsas. 

Sorne n t 1-;;;· ~:;E·' y-· .,:,1. o 
.::t P y- O V <:t d O·;,-:; <-? comercializados pela 
rnun i e :i. p.:::i. l dt::;) Colatina ou preposto 
c:li~~'.; i .9n ado. 

con \::rolr:.D 
P·n::>·ft:::• i tu.ra. 

po·r· (;! 1 a. 

Em casas especiais, a critério da administra~5o a 
pre+eitura poderá expedir autorização para utiliza~âo 
c:1 o E·!';;; t ,=:i.c:: :i. on .õ:1.mE~n t. Ci 

11 F?~1 I >=:r-1 \JE:F;::ot::: 11 , n ?\o pod <=·!TI d o t ,:~. i '.:::. 
casos exceder a 5% (cinco por cento) c:las vasas. 

Parágrafo 9nic::o - A autorizaçâo, que será a+ixada no 
pára-brisa do veículo, deverá constar: 

vidro 

I c::aracteriza~ào do veículo; 
II local,dia(s) e horário de estacionamento; 
III finalidade do estacionamento; 
IV tempo máximo permitido; 



r 

f 

un· 
\1 Db r j, .qat e>·c· :i. rad ,:·:te! E~ 01 . .1. n :~e> d(?.·) u t :i. l i ~:'. ac~ ~~o cl o 

c;:1·1-tão ''FAI>=:í.:'.i 1.J1~:PD!::: 11 ,. ou ou.t·f .. o E~:;peci.::\l, 
para os casos deste artigo que poderá ser 
criado pela Prefeitura. 

Ge>zar~o de livre trânsito e estacionamento em todas 
{:':\ ·::; .á y· E·:~.:::\ ~==r e! .:::·\ 11 r::· (-~~ I :=< (-~1 1

· • .J I~~: F~ [) 1::: 11 
i" (J ·:s \/ E~ :í. e Ll l C1 ~:~. e! E~ s t :i. n E:"t e! (J ~::~ A\ 

prestaç~o de serviços pÓblicos de manutenç5o e 
reparos de redes de energia elétrica, de 
abastecimento de áaua, de redes telefones, 
ambul&ncias, veículos policiais e bombeiros, desde 
que devidamente identificados e estiverem em serviç0s 
dE:' erni::::·c)3f0nc:i.<"i" 

Nas vasas dos estacionamentos 
será permitida a operação de 

11 F' (~ I :=<P1 l/FF::Oi::: 11 
'='-C:ll'll(':':n t (?.:1 

carsa e descarga de 
mercadorias nos locais pr·eestabelecidos pela 
Prefeitura Municipal, respeitando as normas gerais de 
estacionamento e de uso o cart~o. 

Os veículos de outras cidades, Estados e Países, bem 
como os veículos de placas oficiais, deverfüo 
obedecer as normas de estacionamento estabelecidas 
n ~:z· ;;;; t c:1. L F·! :i. .. 

exclusivamente pela Pre+eitura Municipal, 
!5E1U. c::Dntrolc:-:! Et c.::,\·1-i:;in da 11 (:'.Jl..J(:'.1F;:Dr'..'.1 MIRIM 11 

.. 

r'.21 <::r. ·e· r (0~ 1: a. cl ,:::1. ç;: ~~~ o 
E·! s t .:;:1. e i o n <:'\mi::;: n t Cl 

líquida e+etuada através dos 
11 F' I ;:.:: {.) \.J E F< D E 11 

, t t·::H- ,~\ !;; 1 • ..t ;::i 

destinaçâo na sesuinte proporç~o: 
a 70% (setenta por cento) para pagamento dos 

Gu..;:1. rd ;:\ s M :i. ri n <;;; ~.! 

10% (dez por cento>O para a Administraç~o. 
manutençâo e assist@ncia da Guarda Mirim; 
10% (dez por cento) para o Fundo Municipal 
da Criança e do Adolescente, assim que 
c::Dn!;:;t :i. tu :í. cio~! 

d - :l. O'X (d e~:=:. 
py·o.j E·'t D 
L.F:! i u 

por cento) para manutençio 
de estacionamento criada por 

Artigo 11 - Para o ~unc:i.onamento do estac:i.onamento de 

d E:' 

E~!;;ta 

esta Lei o Chefe da Poder Executivo está autorizada a 
firmar conv@nio com o CAMCOL, DETRAN-ES, através da 
CIF:ETRAN de Colatina, com a Polícia Militar ou outras 
entidades correlatas, visando a realizaç~o de um 
trabalho de cooperaçâo m0tua. 

Nâo caberá à Pre+eitura Municipal de Colatina 
responsabilidade indenizat~ria por acidente, +urtos, 
danos ou prejuízos que as veículos ou seus usuários 
possam vir a so+rer dentro dos limites e durante e> 
uso do estacionamento rotativo criado pela presente 
L .. E-) :i ... 



r 

Artiso 13 - Esta Lei entrará em visor na data de sua publicaç~a. 
~icando revogadas as disposi~Ses em contr·ário. 

Registre-se e Publique-se 

Câmara Municipal de Colatina, 13 de setembro de 1993 

~, ... ,.., ··1º····~r:··· ··r1··-1/'/;'. 
1- e'~ =· .:::· ... U f:~ l\fr 1:~-

Registrada e Publicada na Secretaria nesta data 


